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Qiiae taervadora 
S. Paulo, 5 de Fevereiro de 

Não tendo a União Conser- 
vadora, candidatos para o 2" 
escrutínio dos 7° e 8* distrie- 
tos, deliberou o seu directo- 
rio .aconselhar, nas actuaes 
circümstancias, ao eleitorado 
dá mesma União, a abstenção 
de modo a não embaraçar a 
vietoria da parcialidade po- 
lítica, que contar com maio- 
ria a'aquelies districtos. 

m ■ 

PARTE 0FF1CIAL 

3* SECÇÃO 

•1    ,i   d 

Bxpedionte  da  Presidência 
■'   ■ 

Da Od»Ftvtr»iro 

| ■ 

hetUr««-É« t thti»nrart» d* fuienda qoa.a Joié 
A«Uni» MtrtiD», Mm«»d( •m 1* d* Outnbro al- 
tlmt pel* MmmaBd»Bts dl eiieU do aproodii ■• 
narinhairéi inU prorintis, para MirMr na mia- 
na M«*Ia • !•*■* de profanor da' primeira» lattrai 
dtTf aar abaaada, par «onta da varba—Corpo da 

iM» Mariahalras—j gratifloatSo mensal da 
K.tMPBda.o arlaa n. 140, de 30 da Janeira 
ér, d. miniiteri.   d. marinha. 

• ,a»gignad« pala preaidenaia, 
a Utala   da pratiaanta   proriaoria   da alfandiga de 

Ãaanaaa-aa a raasblmant» da balanaete daa opa- 
»«ÍWdaTBana» da Credito Real de 8. Paala, no 
mea da J.nalr. findo. 

V\hléÍ      ^(PIJOIO DUPAOHADO 

D» aabdelatala da paliai* da Ria Preto, infor- 
aiand«q«a<paé (alia da jaima da pai, não tem pro- 
aadlda a ■llfUmeata militar d'*qo»lla paroahia.— 
A* Ulaa. ar. dr. jóia da direito dá tomaraa da Ara- 
raqoara para que ae airya Informar. 

4» SECÇÃO 

iformldade do qaopropo» o administrador do 
I oonoadida a Ja«ó Amaneio de   Oliveira a 

j qas pedia, da logar   de agente do   aor- 
•gf o da Laga, e nomeado em aobatitDijta 

amalho.—Daa oanheeiaent* ao meamo 
,_6T.       ^    • 
-ao %i inapeator da theaonraria do faiau- 

4a qoe, eonforme eommaniaoa a miaiiterio da sgri- 
ealtara em avíao B. 3 da 26 de Janeiro ultimo fo 
iam lOlieltadaa aa neiaaaariaa ordena aflm de qne 
por aqaalla repartiçio «aja eatragne ao engenheiro 
laeal da (erre via 8 Carloa do Pinhal a quantia de 
lOOJOOO, para «ar appliaada ao pagamento da dei 
peia do ««padionta da moima fiaeiliiajlo, durante 
a aetaal aaaroiaio e da qne preatará aoataa oppor 
taaamanta.—CommunioJU-BO ao referida engenhei 

Ramatteu-ae a* dr. inapeator   do   lhesouro   pro 
Tlnaiali para mandar   pagar pala   varba  geral   de 
abraa pabliaaa, a «onta de aalarioa   doa trabalhado- 
na emerMadoa oaa abras de ajardinamanto do lar 
gad. PalTeio. át importaaeia  de 154(650. 

erólOIO  IPK3PACHADO 

Da dt. abafada poliaia pedindo  que aajam autori- 
laa aa abraa, qoe «e tornam    neaeaaariai   do aal- 

'o da patao n» ediflaio ando a auaçío d« bom- 
fai exorelaioa —Ao iilm. ar. dr. direetor ga 
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MATHIAS SANDORF 
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x QUINTA PARTE 

I 

UM ATUTO  BI  MÃO  BB CUBO  MATIFaU 

(OetUimufão) 

'O ir. Antékirtt reBlatio aa deseje qae tinha de 
perganUr ando «TB a «asa de Mamir a li ir, imme* 
JlaUaaaata. 

C«B»laha praeeder «aa a maior predanala    Arre 
balar Sava podia apraaaBtar diflealdades iérias aaa 
ee»*ií«ea em qee ella d«»l« aahar-aa 

todas as raataa pro e eantra tiaham aide txami 
Mjaa sériameate. TaUea hoaraaaa posaibilldads da 
reegatar ■ meaina per «m praço qaaiqear qae elle 

Mas ara preeiia q«e e Jantar a Pedro eritassam 
eer eoBBeeUea, oaowiaimanta por B.ra.òjr, qaa tal- 
MB Mtiresae em Tetsan B<a — poder. Sara eerla 
para o latare ama garaBtia da qae eile olo abriria 

Ora, atU BfoaeUeaa em am deeeee pal«M eljl- 
Md* e JeetlfB e a peliaia poda- 

"^ 
■ iBHnlr atilmoaU. 

«aaea Urra de eaoraraa esmo pro»ar qae Sara ala 
BrauBBrtadada legitimo da M.rroiaiBa» 

-iL/l . .M aii» «„ Ilha do Coada Saadarf, 
tjSrimmm aeatta d* ara. ToraBtfcal • a ooafla- 

lCÁ^*eMMl*aarêldadeo araDoe  ai*  **,isi»sa=*!»« 
l a »oaeo mi    NI* aa penetra asllaa 

- iaterTaafllo d» eadi, aorria e 
iBeflaax. aiada qaaaío fosao aMiJa^ 
oois, aaa ,Ha«lra«eaU, o do modo a 
. tos?aBf«tr  a eaaa 4* Hamir seria 

■mlio »am 

_ miaaeiooa aspiaasgM 

Wji SrKpaHta da  Malta, tf. 

*'án!m,áaKe# am qae raa  msrsra 
nem* daria mi »í»baeUo   Do?rie 

BB^UBRIMENTOa OBSPAOBABOI 

Os Oiovanui IMotto.—Ao lllm ar. dr. inapeetor 
geral de immigraçla para qae ao  airra informar. 

Da SaUatoro Coatabila Predarteo de Matteo.— 
Idem. 

De Moreira A Abílio Sojrex.—Idem. 

5> SECÇÃO 

Foi deaignado o dr. juii aubatituto da aeganda 
vara dosta aapital, para relator da jcc ta de justiça, 
qne tom de jalgar no dia li do oorrente o soldado 
da primeira sompanhla do oorpo polioial permanen- 
te Pranalaao R.driguas do Prado. 

—Foram nomeados : 
Para rogass da mesma janta, os tanentaa-eoro- 

neis Bento Joaé Alvaa Psroira e Antônio José Fer- 
nandes Braga. 

Para o oargo do segando snpplents do jaix mant- 
eipal a de orphCoe do teroio da Moaòsa o eidadto 
Joaqoim Fernanilas Pinheiro, sendo oonoadida a 
exaneratlo qae do refarido oargo pedia o cidadfia 
Antônio Rabello ryalerna. 

—Daelaroa-ae aa dr. ehefe de paliai», afim de fa- 
zer eenatar ae delegado da polleia da Sarapuhy, qne 
se deraoa as prsTidenoiaa neaoaaariaa uo sentido de 
farneesr-so o respoativo fardamento e armamento 
4s três praças de peliaia loaal ultimamente engaja* 
daa por aquella antoridade.—Fei-ae a devida raeom- 
mendaçSo ao oammandante do aorpo polioial perma- 
nente. 

—Commnnicon-83 : 
Ao dr. inspeetor do theionre prorinoial flear a 

preaidaneia inteirada de haver o mesmo faneeiona- 
rio ressindido o «ontraeto ealebrado para o forneai- 
mento de pBo i Ponitoneiaria, Impondo ao forne- 
eedor a mnlta de 50(000 e mandado abrir novo «on- 
earso para o alludido fornaiimento. 

Ao presidente da RalaçSo fitar a praaideneia in- 
teirai'a da haver aide «oneedida ao baeharel Beua- 
dieto Philadelpho Castro, juii manieiprl de Cajnrú, 
nma Ueança de 30 diaa para tratar de negoaio do 
aen interesse fora do termo. 

—Anetorison-se o eommsndaate do eorpo palieial 
permanente a ezeluir do eorpo de sen eemmand* o 
soldado Benelieto Antônio Ribeiro, qne se atha 
saffrande daa faenldadea mentaes. 

OrFIOIOa DESPACHADOS 

De jnix manieipsl e de orphSos do Lançóas, re- 
presentando sabre as difflealdades de sarem os seus 
atteatados de ezareieio asgignadoa por todos oa ve- 
readores da eamara daqnella villa, a pedindo qae 
sejam es referidos alteatadaa assignadoa pala dr. 
jaix de direito da somarsa.—A' thasonraria de fa- 
xenda para informar. 

Do sabdelegado de polleia de S. Juie da Bsa Vis- 
ta sslieitando providenoias no sentido de snbati- 
tair-se o oabo, qne alli aemmaada e deetaeamento 
do earpo polioial parm-neute.—Ao dr. abafa da pe- 
liaia para providoneiar. 

BBQUBBIMBNTOS DISPAOBADOS 

De Manoel Ignaeio Bexerra de Campos.—Ao lllm. 
sr. dr. jaix de direito da omaraa doBalém do Dea- 
ealvado para que ae alrva informar, na oonformU 
dado do diapoeto no art. 101 da lei da 3 de Dezem- 
bro de 1841. 

De Pedro Antioehs Bsoieio.—Ao thesiaro provin- 
aial  para pagar, em termos. 

De Domingos Angatto Chaves Ritton.—Coms re- 
quer. 

Da baeharel Leonee Aogoato Pinheiro da Silva. 
—A" thesonrario da lassada para informar. 

6» SECÇÃO 

Reeommendou-aa ao inapestsr da thasonraria de 
faxanda, que providensie no sentido da nSo ae re- 
prsdosir a irregularidade da aarem loolaidos na 
oUasiflsaçIo dos oaoravos qne no msnioipio desta 
aapital se tenham de alforriar pelo fsndo de aman- 
sipaçlo os da nomes—Jasyolba eQaitaria, sua filha 
e Riaarda, Pedro e Raphael, filho do presedentt, 
visto tsrem-ae mudado ha aonoa para mnnisiploa 
diversos. 

—Uan-ae aonheoimento ao julx de orphlas da ea- 
pltal do objssts do «fflsio sopra, reeammendando- 
ae-lhe qne nlo eantemplo na entrega daa eurtas de 
liberdade oa refaridoa essravos—que se aebam elas- 
sifltadoa para serem alforriados pelo fnndo de 
•mansipaçlo. 

CORREIO  PAlILISTAflfl 
Aa«KMOI.ÉA   PROVINCIAL 

l*gRiSlO   PRBPARAT01UA   líM   0  llK   ÍKVKUKIKO 
DB    1880 

A's U horas da maahS oompardoeram oa 
srs. Queifoz Telles, Lopei Chaves, Rodrigo 
Silva, Caio Pralo, Arthur Queiroz. Augusto 
de Mattos, Colidonio dos Róis, üorquuira 
Mande», conogo Rodrigues, B. Piedade, 
A. Correia, Pedro Vicente, Aquilino do Ama- 
ral, Almeida Nogueira, Rafaol Correia, Kva- 
risto Cruz, Rangjl Pestana, Silveira da 
Motta, Castilho, V. Novaes, O. Braga' Filho, 
Cândido Rodrigues, Marcondes Machado, 
Theophilo Dias e Ferreira Braga. 

Oooupou a cadeira de presidente, como 
mais üdoso dos presentes, o sr. ooronel Quei- 
roz Telles, que convidou para secretários, os 
mais moços, srs. Arthur Queiroz e Augusto 
de Mattos. 

0 sr. presidente convidou os srs. deputa- 
dos presentes a enviarem os seus diplomas, 
(iue depois de olassifloados e orgauisada - 
lista, foi lida polo sr-  !• secretario 

Em seguida prooedeu-se à eleição da m 
interina, quo floou assim organisada: 

Presidente—Coronel Queiroz Telles 
Vice-presidente—Dr. Celidonio  dos  R| 
1° secretario—Dr. Arthur de Queiroz. 

JJ"» secretario—Dr. Augusto de Mattos. 
0 sr. presidente nomeou para a oommj 

de verificação da poderes, os srs. Al 
Nogueira, Rafael Correia e Silveira da 

Nada mais havendo a tratar-se levani 
a sessão.  ::_    /i  

Remetteu-se ao presidente d i provind 
S. Paulo, para os   fins   legaes, o  ref 
monto em quo Antônio Francisco de 
ra pede perdSo  da   pena da  quatro 
de prisão com trabalho. 

Supplente de Juiz munlcipij 
Antônio Rabello Cyaterna foi exonerado, i 

do de l° anpplente do jaix   mnniaipal e da orj 
do termo de Moaóaa,   aendo   nomeado para suB 
luil-o, Joaquim   Fernandes Pinheira 

Manirestacão 
Ae nosso amigo sr. eonsslheiro Manoel Aotonii 

Dssrte  de Asevado  dirigiram es eleitores de Cam-1 

poe Naves de Parsnapaneas, reanidos em esllagio 
a  manifestação poli ti «a qne  temas a satiafagCo de 

publiear : 

alllm. e exm. sr. eonaelhoiro Manoel Antônio 
Dom to de Axavedo. _.„ 

«Tenho   a  honra   dé passar' da mios de v. tè. 
insluso  manifesto,   dignando ae  v.   ox. -aceitai' 
somo sinsera prsva, nlo xó do muito reapeito e «on 
aidaraçSo que votamos a v. az., soma também da jax- 
ti;a qoe fasemoa aa mérito de v. ez. Sem entro as- 
aumpts, com muito reapeito aasigno-me 

Do v. eze.,.-— ' 
Amigo e Correligionário 

Fjrmçitco Antônio de Sallei Ferreira. 
8. José do Rio N<v»de*Campoa-Navor, 16 de Ja- 

neiro de 1886. 

«lllm. azm. ar. eonselhairo Manoel Antônio 
Duarte de Aaevedo. 

«Os sbaizo aasignados, eleitoraa da paroahia de 
Campaa Novos de Paraoapanoma, reonidaa em eol- 
legio, vem, ebaios de ssntantaments, eongratalar- 
ae sum v. ez., eem o 5o diatrioto, e eom a provin- 
eia de S. Paula paia eleiçSo de v. ez. para deputa- 
da á Aaaembléa Qaral por esta 5* distriato. 

«Algnoa doa manifestantes, ezm. ar-, aprealado- 
rea dos títulos e dotes paaaoaea de v. ex., e admira- 
dores de sna iiloatrsfSo e alta eapaoldade, embora 
filiadoa í bandeira pslitiea de cdr differante d> qua 
v. ez. empunha, nio hesitaram em suffragar a oan- 
dldatara da v ez , eertoa de qne, elegendo-e, pres- 

taram grande serviço i siuaii sommom, e « 
slleiros eoBeerrlam para felleltar aaa na " 
«ngrandeeer mala a proopara prevlaeia 

Digaa-se pale v. az. aeaitsr aa 
çSea d ia que onaam asaigaar-aa 

«» 

PV.   ^e*55 
— 

Amigos, admiradores 
Caropoa Noves  da  ParaaapaBei 

, <UUA WWm da 1888 
Ferreira 

da do rio de Totaan, onda devia estar  prompte a 
partir ao primeiro slgaal. 

Base seita, «njaa horas pareearam tia longas ao 
doater e a Padre Bathory, paaoaram alies na fonda. 
Qaanto a Ponta Paaeada e a Cabo Matifoa, eaaes, aa 
algam dia desejaram dormir em eelohSis eheios de 
eaoss de lança, flaaram satisfeitos. 

Mo dia seguinte, Laigi e Ponta Passada ssmeça- 
ram por ir as baxtr, ae qnal j( attaia porta da po- 
pulaçBo de Tataan. Poata Paaeada eonheola Namir, 
qaa tinha eneoalrado viate vexes nss mas da Ra- 
gnaa, quando li esteve por eoata de Sareanjr. 

Era, pois, possival qae a eaeantrasse ; msa, esmo 
alia ala o eoahaeia, nio havia   aisao  aonbnaa  in 
eoavoaioato. Nesse easa «ò teria qaa s«gail-a 

O prlaeipal baxar da Tstoaa é ama reaailo de 
telheires, alpendres, essabroa baixos, estreitos, aor- 
didaa. Alf ano peoaos de divaraas sÒraa, eatendldss 
em sordas, o raagaarda soatra aa arderea do ael. 

Per toda a parte, Ujas esesraa, anda aa veadam 
fasaadas de ssde herdadas, paesamaBaria de edraa 
vivas, shlaallot, baraas, losça, jóias, eollaras, pal- 
seiras, aaaeis, ebjsetoe de eabro, lastrar, braieiroe 
para qaeimar perfasea, laatarnas, em ama palavra, 
tado qeaate se eaaontra, gorslmsnte, nss lojas es- 
paaiaee das graadee aidades da Baropa. 

Ji 14 havia maila gente. Aproveitavam a freaea 
da manhf 

Mouras valadaa sti es olhos, Jadias de rosto des- 
ooberte; Árabes, Kabjlaa, Mtrroqeinos, ism de am 
lede para oatre, bem «orno oorto namoro de estran- 
geiros. A preesnça de Luigi Ferrate a de Ponta 
Pescada, psrtaolo nlo attrahla a attaaçto. 

Daraata ama bara os doas prooararam. aossa 
«hasma mesclada, anaoalrar Namir. Foi de balde 
A Msrrsqalaa nlo appsrcccn, aem Sarcaay. 

Laigi. aallo, iaterrogoa alguns doasse peqoeaoo 
comi aif, Iprcdoctos bjbridos de todao aa raças 
afriaaaac ceja mistsra opera-se desde Rif até os 
llaitac de ãihara a qaa formigam aas basaraa mar- 
roqaiaea 

Oa primeirca a qaem se dirigio, ais palsram rea- 
poador 4s scac pargantaa. Aiaal, aa dellas, am 
kibi a 4« eaaa dosa aaaoa, eom oara de garoto da 
Paria, disco qaa aabia oade ■crava a Marroquina a 
ofaresoa-oa medicate algoaas maedac de eabro, 
para ceciaa-la aca dooc Baropeas. 

Ascita a af irta, aaottcra«-aa pelas raaa estrei- 
Us qae irradiam para aa foftifisaçdM da cidadã. 
Boa das aiecte», chagaram asmbalrr) qaaai de- 
serto sejas casas beizaa a aspareac, alo tiaham ae- 
ahama Jaaella para a exterior. 

Deraatc asso tampo o dcotar a Pedro esperavam 
eem impasiseiis {{abril a ivsiU da Laigi e Pcaca 
Pascais. 

viate vcaec activaram para aaair e Iram ellaa 
mecotas faser paoqelsae. Mac, ambos eram eoaha- 
cidec ic Sareaay e da Marroqaiaa Teriam cris- 
cade tado as eaaa do em eaecatro qoe teria dade a 
alarma.    Ficaram poic, proacc  do mais viva das as - 
l-ifj.    T "" tgaia   ^isalu   Laigi e Feate 
raaaaia voltaram para a a foãda.» 

A triatexa do sen rosto iadisava qne eram porta- 
dores de mis nstisisa. 

Com effelto, Sarsany a Namir, assmpanhados de 
ama meaina qoe niaguam eonheeio, tinham cahids 
de Tetuan, havia ei nae semanas, sntrsgando a easa 
A guarda de nma valha. 

O dcotor a Pedro ale esperavam este ultimo gol- 
pe ; ficaram atarradoa. 

-Entretanto, essa partida 4 muito explicável I 
observon Laigi. Sareany devia aaperar que Sllaa 
Torsnthal, por vingança oa por oatre qualquer mo- 
tivo, revelasse o seu sseendrijo. 

Bmqocnto tratava do persagnir os trahidorsa, o 
dr. Antékirtt nanai perdeu a esperança de reali- 
sar a sna obra. Mas agora era a filha qae eam- 
prie arrancar das mies de Sareany a jt ale tinh»,a 
mesma eanflança. 

BUe o Pedro concordaram am ir immediata* . ate 
4 eaaa de Namir. Taives li enccntraaaem r .,ama 
coesa mais do qae nma reoardaçld de Sara' Tai- 
ves algam indiaio revelaass para oade tiabt* idal 
Talvex, também, a velha jadia, a qaem esi .va en- 
tregas a easa, podease dsr-lhes, oa ante reader- 
lhas, iadlsaçScs ateia ia soas pesqnixas. 

Laigi para 14 ae levea O doater qee failava ára- 
be eomo se tivesse aaseido ao deserte, dea-aa per 
amiga de Sarcaoy. Apeaas passava por Tstoaa, 
dlsia alls, teria eotimado malta eaeratra-io, • pó- 
dio psra visitar e eaa eaaa. 

A velha, a priasipie, cppox algema diffl soldada; 
mas am panhedo de ssqaias tsva a cffcila de torna- 
la mala obaaqniosa. B ale hecitoa cm roapovaar 
ia pergaatac qae o dooter lhe fes, apparaataado o 
maio viv* ialarcaaapclo pátrio da valha 

A meaiaa qoe a Marraqoiaa levea devia casar 
eem Sarcaay. Issc estava resolvido da icaga data ; 
a, maitu proravalmcata, o sasameato teria se re- 
ccltido em Telaaa oa a partida ale ee tivoaje pre- 
cipitado 

Boca meai as, deede qae shagsa, isl, *- havia car- 
os de tree mcaea, aaaea sahic da eccr Disiam qae 
cila ara de origem árabe, aaa a jadia asppaaha 
qoe devia cor oarop4a. Todavia, poaaaa veaaa a ti- 
nha visto, a alo ser daraata a aeaeaela da Marra ■ 
qataa ; asda maie podia laformar. 

Qcaato 4 terra para oeds Strcaav havia levado 
aa daas, a valha aada podia dixer. Tolo qaanto sa- 
bia era qaa tiaham partido havia coroa da ciaco 
aamaaas, eom ama earavsaa qaa ea dirigia para 
léatc. Oaode aose dia a eaaa tiaha laado e*b a aea 
gaarda a alia devia laer acl.a até Sareaay achar 
qaem a eampraaao, aqao ia-liaava qaa elle alo pre- 
taadia maio voltar  para Taiaaa 

O doater s«tic fnsmeate ««cac respostas a aa tra- 
dasia a Pedro Bathory. 

«1^ | 
qaeus qae fusm eaaals per Taafer, aca tomar a 
via ferr-a «aja Urmiao é O aa. Per iao-, ligaa -sa a 
am> eatavaaa. qaasaBia d* Tataaa par* ir... oa««l 

Seria )wr* algam «asis do decarU oa miis Uags. 
I pata cama ãarroa m«o «oiaãa***,   •mà* âiii SM-íí 

íSWMNÇICMM MU-UI 

i a f-OQro   oaaaovy. 
i samma, a qaa havia de earto ara qaa Baraaay 
jelgoa aoaveaieata embaraar em  am 4«s  pa- 

Kransiaso AnlonJB^aallaa 
Manoal JasinthFmarqnes 
Franolsao V/rftosio Villas-Bsas 
José Ignsa|^ Coelho 
Joaé HaraiaDaarto de Oliveira 
Joio Evangelista da Lima 
Callxts Joaé Damingnos 
Mun iil Jaeintho de Mello 
Joio Nareiae de Malle 
Joaquim Pereira Somes 
Jesqoim Jsté Radrlgues 
Joaquim Pairo de Fignoiredo 
José Vicente de Figaeirede 
Joio Fraaslsco d« Mello 
Vign io Padre Paulo de Mayc 
Joaé Jouqoim Farreira. 

Tb«80ui*arla   de Fazenda 

RKQDKIUMKNTOS   DESPACHADOS 

Dia 9 de Fevereiro 

Do commendador Felix de Abreu Pereira 
[outinho—Digam os srs. contador e dr. pro- 
irador fiscal. 
Do dr. José Joaquim de Moraes, por seu pro- 

irsdor o dr. Francisco de Paula Rabello e 
lilva—Informe a oontadoria. 

Do dr. José Custodio da Cunha Canto, por 
hu procurador o dr. Francisco de Paula 
labello e Silva—Idem. 

Agente de correio 

Ijoaé Amaneio de Oliveira foi exonerado, a pedido* 
1 agente do correio da estaçlo da Lage, sendo no- 
Bado Bsnedleto Rtmalho para snbatitail-e. 

[Participam   ao Diário  de    Santos   que 
carne verde vae faltar nos açonguea, por- 

i ha dias que nSo descem boiadas áquella 
|lade. 

ponte do rio «Zanzalà, na estrada para 
capital, cahio, e com as chuvas as 

ias engrossaram da tal modo que a pas- 
mem tornou-se impossível. 
Os marchantes que tentaram a passagem 

perdido algumas rezes que tôm sido 
[•astadas pela correnteza. 

 .       iB   O   ^ 
s folhas amerleanaa contam am saae earioso de 
te timalada, e ao qnal se padaria bem dar o ti- 
> de t « Uma verdadeira filha de Bva.» 
ma maça do sondado d'Overton, qne desidira fa- 
se  passar par morta, sonssguio snpportar, sem 
rahir todas as  provas pelas qnaes faxem passar 
sadaverea, em caao  de morte anbita. 
ío tsraeiro dia, o oanaaço da posiçlo inssmmoda 

Ifpms qae }i a «apartava», esgotaram|a paeieneia 
sçs; exhaasta de forças,  eüà abria oa olhoc   a 

|ln BOB quo  a vigiavam, ama maça, seino a mia 
I   Bata maçl, infelixmente, serviu-lhe da poa- 
nlo perdeu o mando, mas perdes a vida da mo- 
apanaa dera   a primeira dentada,   vencida  pelo 

timento pbyaieo, a infelix cahln novamente  na 
gaSts^jmas para nnnsa mais ae levantar. 

Só a Batiu>aia deacobria o enigma ds sna   marte. 

O Correio de Santos, numero de segunda- 
feira. 

to <fgjJ[' «eidas qaa se ap^csatitam ae aalxa. 
j 4 "lolvtia o Baacé de Loadrec teosar aaU oaedlda 

--rBsaqBSBSia ds   anmoro sempre   atecooate da 
iioa de tsde a espaeie qaa » saplsaass oa toa- 
oxplorsi-e "■   «   •       '»•    »« iU 
Como ee sabe, é impoeeivel aabmotter a mlaa- 

Uacs lalorrogalorio tolaa aa pesseaa qsa ae apre- 
seatam esm om cheque do   graade «d p»qtêm im- 
psrtaaeia ;   Baetas   cirsemstaaciaa.   paia,   vé-ms o 
caixa «brigado garalmoate a pagar, i. ainaplas «psa- 
ssntaçls do cheqae, O se mais Urde ha contastetlcs 
o empregado do Baece alo  pddc, a malat pasta doa 
vcaes, dar informaçlc sobre o individao   esm qaem 
tratou. (fiimnfaõl 

«O phatagrapbo,nltiaamoBta admittido par ama 
ordeóa aecrota da caixa, tiraré o retrato, aem qne 
nlngusm veja, das alioatoa dooconheeiitea, a esta 
aporaçld far-ae 4 asoqeaata a possas ostivor aca- 
tando os soas bilhoteo  do banco.> 

«/cto uo ww*, uumuiu uo ooKuuuu-       €88 0 praaidantn d^nravinr.ia    qlf dpf  .«nfiyj^ 
estampa   em sua"í*~pagifl« am-Müê- ^»S«»#-Messllrihs, a sãmara nada farl, poríâe oa^*^'» 
3 representando Ignez de Castro  na vereadoras, brigados ssmo ae  acham entro ai, ala desenho representando Ignez de Castro 

Quinta das Lagrimas. 
O sr. Júlio Ribeiro, redaotor do jornal, 

subscreve-artigo allnsivo ao   assumpto. 

Melo de caçar gatunos 
Lê-sa no «Carreie de Campinaaa t 
«Bm nma correapendancia de Londrea para ama 

folha belga, enaentramoc a seguinte setiela, qne 
nlo deixa de ter importância, pela soa origina- 
lidade : 

«Para faier parte do peasesl do Banco de Lea- 
dres foi allimamente admittido um photsgrapho, 
unicamente CDsarrcgade da tirar,  sem  aar visto, a 

Nas sstradts da Afrisa ssptentrional, ale é mais 
fácil ashar vaatigioa da nma caravana da qne os ds 
em aimpleapartienlar. 

Por isco o doater incistio cem a velha : 
Tinha reeabide noticlM importaatoc qne eram de 

interesse para Sircany, repetia alie, a jnstameate a 
respeito deaaa caos de qee elle queria deafaxer-ce- 
Porém, per mais que fissaae, nlo eonsegnie oatre 
informaçlc. 

Evidentemente eaaa mulher nada aabia da neva 
morada em qne Sareany tinha-ac essaltado para 
praeipitar o deafaoho doaae drama. 

O dontnr, Podre o Lnigi, pediram entlo lieença 
para vdr a «asa, disposta segando a moda árabe, 
enjoa quartoo davam para am patao, rodeado de nma 
galaria reetangnlar. 

Chegiram ao quarta que Ssva tinha oecupado, 
verdadeira cela da prialo. Qasntas heras de deses- 
pero devia a menina t«r passado ai li, alo podendo 
contar mais som qualquer saceerro I O doutor a Pe 
dre revistaram o quarto som o olhar, prasnrando o 
msnor testigie qae lhes ladicaase a ptata qne pro- 
oararam. 

Da repeata, o doutor spproxiaon-aa vivamente 
de um braseiro de cobre que se achava em cima d* 
nma tripeça em nm aanto do qoarto. No fundo dec- 
■a braseiro havia o na rostoa do papol que medo, 
onja ineinoraçlo alo fdra oemplots. 

Bailo Sava tinha asaripte ^Sorpraadida par ecoa 
partida prcaipltada tiaha resolvido queimar essa 
carta antes ds sshir de Tetusa > Oe, e qne ore 
possível, tendo oido ecoa carta de Sava descoberta 
por Sareany a Namir, teriam ellec  a   dectraido 1 

Pedro tiaha acoapaahado o clhar do doutor, que 
debruçava-se cobre o braseiio. Qaa  havia de aevo I 

Nescos rostos de papal, qne nm sopro   podia   re- 
desir a aiaxas, dooteoavam-co slgamrs palavrão, ea 
tre satrassstas.iufoliimaolo, iacoapletaa : « Mad.. 
Batb... » 

Sava, ala sabendo, alo podeado saber qua a ara. 
Bathory tiaha deaappareeido da Rsgasa. teria pro- 
ecredo eaerever-lhe, came a nniea pcaeea asste 
mundo cujo auxilia podia  reclamar t 

Ba seguida co ascae da  ara.   Bathory,   pedi 
também decifrar am oatre  aemo,  a do   filho... 

Psdro, csatcado a roapiraçgo, procarava dcoesbrir 
alguma outra palavra legível t O oea olhar, porém, 
caiava tarvo I... Nio via mais aada I 

Batrotaato, alada havia ama palavra qaa   pé 
aa pista da meaiaa, ama palavra qae c deater 
sagoio daseobrir qacai  latsota... 

— Tripolitaaia I «zslaaoa alia. 
Bailo, ara aa rogeaeie da Tripoll, 

tal, oade ooatava cotar perfeiUaeatc 
Sarciay tiahe ido r«fsgfar<ce t Br* 
visaia qaa aa áirlfia  a  earavsaa, 
alia aagaia, havia ciaao camaaas t 

Para Tripvli t diksa a ' 
N asa aeoma «•:te foram 

#>ay ai» podia tardar «m «k 
gaacta, cliaa. peM mmr; i 
«ea dias *«*»%« «aUa. 

Junta do Jumtl«a 

Foi designado o jnlx substituto da «* rara dacte 
capital para relatar da janta da justiça qaa MM do 
julgar, no dia 11 do corrento, mo pclaciu de govor- 
BO, ao inei-i dia, o aoldado da 1» Cumpanhia 4a 
corpe policial permanente, Franciaaa Kodriguec de 
Prado ; soado aomoades vsgaM aa tenentes eare- 
nels Bento José Alvas Pereira a Antsoio Jocé Foi^ 
nandes Braga, ssrviado tombam a dr. abala de.pa- 
lieia on qnom mas   veias flaer. 

Autorizou-se á preaidenaia de S. Paulo, 
k vista do aviso do Ministério da Fazenda de 
23 do moz passado, a remetter á Secretaria 
de estado os papeis e mau documentos exis- 
tentes na Thesouraria de Fazenda desaa pro- 
vinoia, relativos ao próprio nacional situado 
no munioipio do RibeirSo Preto. 

ii»a»a«ia 
Pbenomeno       j  ^S 

O D'ario d» Campinat ai a aegainte Botlela : 
« Na fazenda da 8. José de Corrento, porte da as- 

tcçlo de Fortaless, na via-fsrree de Rte CUrp. «ma 
ovelha daa 4 laa am osrdciro morto, eom 7 paraaa 
todas perfoita', 4 ezee^slo da ama stf a qaa faltava 
aeasss.    '-•  '    •' #»V"«»v»»I 

O cordeiro foi guardado daatre da ama vasilha 
aem aguardente, para a todo o tempo podar car exa- 
minado por qaem o desejar.'» 

Consta ao Liaria de Noticias, do Rio, qu 
um dos membros da Academia de   Medioia 
vao   apresentar, na próxima sessão,    unt 
queixa contra um cavalheiro   que,  segand 
consta, exerce a mediaiuacum oi respectivo* 
titules, sem carta da medico a sem documea0 

to que prove ter prestado  exame   de   snffl8 

ciência.      i amt»lK pmltt&mSÊ 

Segando ame intsreasante pnblieaçle da lapsrti- 
ção íoderal de aatatut ca, a aemara de saiam resi- 
dentes no estrangeiro assando aetaalmente a 
234.000, sendo: am França 66 281 ; aa Alsaeia- 
Lorens, 4.000; na Aliamanha, 84 518 ; oa Àastria- 
Hongris, 6.714 ; aa Inglaterra, 4.406 ; aa Itália, 
12 Cü4 ; na Balgies, 890 ; aa Heapaaba, 464 ; am 
MeBasc, 800; aos Estados-Unidos, 85,681; aos an- 
tros paixis americano», 10.191 ; na Afriaa, 3.466 ) 
aa Aostralia, 8.300 ; e na Aaia, 800. 

—^■^^^^^^^ 

Da Parahyba do Sal eseravea aos nossos eollagas 
do Pait : 

« A febre amarei Ia asti f asando daas a trás visti- 
mas diariamente. A eamara nlo tem temado provi- 
dencia algnma para melhorar aa condiçSea hygieni- 
«as da sidado, qaa está completamente daaasssiada. 

A creaçlo de am lasarato é medida 4a mais ur- 
gente necessidade, perqat os indigeatss asilo mor- 
rendo qaasi ao abandono. 

«Se o presidente da gfSSttM   IÍB Bi 

vereadoras,  brigados ssmo te 
se reanirlo para faser namoro. 

i.Nâo aó nesta província foram desastrasee os effsi- 
toc da prolongada aécoa qaa aaabames da atraves- 
sar. 

O flagello eatendea-ae  4c  províncias  visiahss, 
gondo aoticias qne a imprensa aaa vaa transmit- 

tiado. 
As P-ns escrevem qoe a sasss àe sal da Minas 

tem sido persistente a raiaesa 4 lavaott» <'!-- 
Polo qna informa íqaella folho, pessoa concei- 

tuada e reaidente ao Camouby, oa moradores da- 
qnella regilo nlo cs recordam de seaca tio prslen- 
gada esmo a aetaal. Alada qaa venha s ebova, ji 
nls ha espsraaça de aalvar aa plaBta(Sea 

' 
A   rBtxA >Aa caeoHBAa 

A 23 d« Novembro, a planlcla de Soasg Bttetata, 
qae fica férc doo mares de Tripell, oflorecia am ac- 
peste enrises. Nesco dia qaem podaria dixer sa essa 
planicle é árida oa fértil f ' ttO TTOI 

A sua saperQsia «atava ssbarta da tendas melti- 
sorei, ornadas da borIas e empaveaadaa de bandeiras 
ds «Arco vivss ; choupanac 3c aspecto miaaravol, 
cujos eabertas remeadadec protegiam muito inanflS- 
oienlemeate os seae hocpedes eoatra a brlaa fria de 
«gibly*. vento sscac qne sepra do anl ; aqui e alli, 
grupos da eavallos, risamaata ajaasadec i moda 
oriental, asaos pequanoc, dn tamanho do doe gran- 
des, clec do tamanho de aaaea pequenos, males 
soa onormea sellao árabes soja arçlo, assemelha-co 
i bossa da am sameio ; eavalleirea cem as sspin- 
gardas atravessadas aas soaUs, joelhoa Ba altera 
do peito, pés mettidis am caçambas, dupla cabra 4 
cinta, galopando por catrs ama «huama ds homens, 
malhsras a sriançaa, sem sa lembrarem des que po- 
dlem esmagar aa «aa paaaagsm ; flnslmsats, iu- 
dlgenac trajando qaaai nniformemcBU o «bacaly» 
barbareaeo, sob o qaal nlo ca aiatingciria o homem 
de malhar, se oa homens ale preadéasem ac do- 
uras dessa eeberta aa peita som nm alfineta de ée- 
bre, ao pacco qaa ao malheree cobram ceia sllc o 
rosto de modo a apparaear temente .o olha «aqaor- 
do, traje eese qaa varia segando ee elatSes : para 
ee pobres e cimplao manto de 14, para a gc o te abas- 
tada a aelletc e a calça larga doa Arabo», para aa 
risse,raspa saplsndida da xadras atnl a brmns», por 
cima da segoado «hasaly», ao qnal a* bniit da 
seda mesela-ae a li per eima da «amtsa salpiaada 
de ooro. è_»_. 

tsriam aé Tripolltaaos ecoas que eacbiam a p!a- 
aicio I Nlo, asa prexiaidadee da capital havia 
coamorsiaatcc de Ohcdsmea e de Sekom eots as 
caca asaeltec de escravos aegroe ; jadtac a Jodiaa 
daa proviaciac, estas da rocia dcoesborto ; gonios 
como csavém 4 terra e mettidoc om ealçae poaoo 
fraaioeao ; aagroa viadoe da ama villa vixtahs, tsa- 
A deixada aa saca Bissraveie cahaaas de jcaao a 
• 1 palha de palmeira, pari sssiatlr a aaoa   NÉaeiJe 

>liea -moaoo ricos em rcapa de ess aat Mnltcc, pabliao -moaoo ricos em rcapa de qsa i 
ps de cobro, csilarec da < 

aaaaic de prata Bac 
em do aaris ; " 

-ti' 
.da asa terra forve- 

MMdMM 'aa 
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.O H.e4f lunal 

■lu« «M »«• wr WXHJM «M M»Mlt*rM. M«k«- 
r««   ••  »    Maia*B<Ud«r OmU*   B«SM|4«  <U«( 
«OrudM MploaM <U Utara*. M1* ••'* • P*u *a* 
ri«Mi 4» Mira» puitÊtm ■cft««tM, •■»'• •• 
«•Ma a ««afia a* Uaka 4a ••<•• 

Aa  ir   J.I.  Uaaoal 4* Alatfia Birbaia aaaba 

Latkare,  aa «M paraaa, qaaada raasasaalaa a 
» im ltvr«i aamtaa. Dia praUUa a ««Ui» 
U «abra aa Ui* MftiagradM á iatarpr.U 

>I*M» 4M Itvraa aaataa, nla praUUa a aaltlvo 
te filharia P. 
ílad. üiblla. 

a «allaca 4a «Impraniâ Bvaaf*- 
da aabbada alUsa. dá 

a«4aka 
aeKtaaalaaaB a 

K diiaa javava a 
lia*», • Qaal, 4M ••B 

aaU aiMpilaala traakaalako i 
«Oafaria da ama frafaaala da Iktariar, 

an   baia   aaaaro  da   proUaUDtM, «oaf* 
aagaiata aapaa da aaa nbaaka i 

Oattkaa da Jaau-Okrlito i 
D» »ax» maioalia»  
Da MM iMalllaa ' 
Da MM mlaalaatlM (•)  

da «ai» MalMiaatiM »«• > 
üralba* Jo Ji>lx.. . 

(•)  A« dau €.»«lhM» 
aa a • aaahrtttâo a 

Aaanum • pr**MtaBliaaa da MlU naMMbai a i 
fca MMW»aa, ba» M vê^m Uda. 

DeMMtre 

DM-M Ni Ui o iMaiata lamaataTtl ÍMta i 
'   Antt-baatam.  áa 7 haraa da m.ahl,   puaaada a 
MM.  ara.  d. JMalu da AMaaaiaçàa Coata, por 
juata  da •••» da ar. Igunio Corra», aa larga da 
Ifatrli,  daaabom  toda a ainalba daata predia, •»- 
hiado grakda p»rte wbra aqoalU aaahora, qaabraa- 
do-lke a aabapa.  brapa diralto a faianda-Ua »•• 
riM aaMarttoa. 

Haia hor» dtpoii a lafejli aanhara ara Mdarar. 
———■^^^^—""• 

KnduatrioHOH 

8»b aato «tal», «0 Pankybk». da Ga.raling.a- 
ti, dá a ••goiate notiti», qoa rapradaiimoi. para 
qae a aapital M ataotola aoatra aitei nova* azplo- 
rsdarM da Ma íi da proxim» : 

c And»r»m Mato aidada daii individiot, um 
raaao a aatro iaglei, diaaada-ia agaDtaa da aonhe- 
•ida aa» Laaamart, da Cdrto, Tendendo mappaa 
geogr»pbiat» e rafabaada aiaignataraa da aaiai 
StianartlaM ptra annanoioi am grande aietla me- 
diante o p»g»mante da aarta eontribuiçío. 

Da IU»eade, a»i»»r»m a antoridada poliaial deito 
eidade, qaa aa toM indiyidnoí nada tinhem eom a 
«aaa Liemmert, que aram vardidairai e»»»lhairoi 
da indaitria, qaa andaram  a «splarar a boa fé daa 

O aaa é eerta i qoa M toM »ojeito» ale indi»i- 
daaa bem tratadea a azpliaaa perfeitamente a ia a 
indaatri*. „   .. 

Naala aidada fllaram perto da treientoo mil réu 
• aigairam para a Mpitol. » 

Mavegação ftuVial 

^ Aate hontem,  no Porto Ferreira, ponto 
inicial áa navegação do Mogy Guassà, a car 
g» da Companhia PaulisU, foi lançado ao rio 
«m noto barco a vapor destinado ao aerviço 
da Companhia. 

O novo barco recebeu a denominação de— 
Conselheiro Antônio Prado. 

Escola  Normal 

RMaltada das azamw da dia 8 : 
3* ARMO 

Apprevadaa : _   , 
D. Aataata daPaala Petit 
O. JoeophiBa d« SonfAnn» Oimarga 

)    D. Mariaaa da Olivaira Salgada 
D. Gaorglna Carolina da Silva 
D. Igaaiia Monteiro Ferrai 
D. Franaiiiâ Bailia da Reaka Lima. 
—Trai tapravadai. 

RMaltada dia axamai da hontem : 

2* ÁRlfO 
Approradoi i ... 
D. liaria Angela daa Saatoi Moreir» 
D. Ambreiiaa da Tolada 
Cariai Brnaoto da Raaba Lima. 

ekamba, aaaaralla de Oooaal i amaralla M Taraa | 
amtrolla da Paria | eorboaot* M ekemb* i braaa* 
da akamba ; aUalada, btaaea de prola t aalima- 
■lato da akamba ; aaaiella de NOROIOO I ealfota do 
akamba t amaralla da Calaala j ek'oaaU de ba - 
ryto i amaralla allramai | oompootoa U araeata* i 
aiMaUta da aobco, «arde do Bobeai», »ord» d» S«b- 
walafarlk ; ealfarela da ■areario ; fermelklo 

a Owao or^intoM—Oomato-galta, aaaait» ( »<>- 
pW)|materiaa aeraataa dailoodto da aaillae a 
de oaeo komelogaa. Ua* aame o feekotaa, atai d» 
Lyia, fl.Taailia», aial da melkyleaa \ pklalalaoo a 
oeaa darioadea iabatttaliooa t eooiao, erjtbreoia» i 
matariaa aaraataa qaa ono»rroa ao acmara de »oo» 
alamaalaa a *ap»r altraoo, taei oomo e omaralto de 
aapktol, amaralla Vlatarla ; malarlai ooranloo pra- 
paradaa per mala da eampeatoa dlkiaieaa, toai aamo 
Iropeallaai, Tarmalhoa da «llldlae » 

idminiatraçao  do  Correio de S. Paulo 
maiaa a 12 do corrente para Para- 

luiua, Curitiba, Santa Cathariaa, 
Io Sul, Porto Alegre e Monte- 

tdo registradoa até aa 4 horas 
e a aorreapondeuoia ordinária 
de meamo dia. 

Oi aaeaai Mllogei de < Diário da Moiloiaa > daeta 
modaaa releram ao »»t»-io «r. mtnlelrodaagriaalta- 
ra, eoaaadaada redaifáo fiei fretei qae pagam aao 
ealradai de forro oo aareaki: 

a Parabani á lavaara,  qai aflaal aaiontria   am 
iaiilra prompto am atlander áa eaaa aeieaeidadei 

argenta», a porabaai aa ir eonaelheiro Antônio 
Prado paio bom aarripe qae preita á alaiaa qae é o 
verdadeiro féae da aatiTidadi naaioaal. 

c Canata-BOl qae o ir. minlatra da egrianltan, 
attendeade io deiualroaai aoaiaqaeaiiai da prolon- 
gada a mortífera idiaa, doitrnidora dai ropao, tom 
roaalviilo oanoodar a rodarçía da 70 % noe frotaa 
daa ettradai de farra em qae a fiatmo tom ie«l« 
diraeta, ala aé para o milho camekpara o arroa a o 
faijla. até qaa oi reoultedoi d»i naoaa plinta«8u 
de maatimantoi habilitem a lavoara a diopeniar 
aaaa favor, qaa tem am aarector temporária.» 

■MMMMMMi 
Franca 

Bm aadianaia «xtraordinaria de 4  do   eorrentf 
dr. B. L. Boarroal, jau de   orphamo da termo, 
alaroa libertoe, em eonaaqaeneU d» lei   de  9 
Setembro altim», 62 eoorsTos  de 65 ennoi a sa J 
de laparlar a e»la. Algo na já aatavam livrai, 
haviam fallaaid»,iam aenetar^noi raapMtivoi 
mai am nomero diminato. 

A' aadienaia eoneorran arnltado nnmerc818. | 
IOII, profirinda o dr.  Boarroal aaa allte 
qaada, na qoal ezplio-o bem «Uramente 
toe ai diipaii«99S da nova lei. :    *   i 

Glranmataneia nutaTol : odr, Boarroo)**?'?u| 
ma jnix, axeenlar a lei qna elle, eomo^eidal 
n(o deixara da  aombater   vivamente   dotta. I 
franain*. ton-ae I 

Tedoaea liberto», ao qna Oinst», par 
eompanhia da aen» ex-aenhorea. 

\   O dr. Boarroal vai pruaader  Igaah . 
U(fio aaa libertoe de 00 annei, Ola da 
     •            jueri-1 

Ao   direiter  da  Bsiola de Minai my.^. 
remattoa o miniilerio da ngrioaltura j 
pareier, o reqoerimento am qaa MnrxuaOal 
van  Byken pedem  permiaaBe para 
neraeo  no moniaipio de Stntoi, na , 
Paulo. »' 

Reaommeadoa o miniaterio da agrlpadi- 
peatorla   Garal dai  Torrai e   ColoniaihSas 
dai aonatantai rapreiantacSaa a raapeitiati- 
aaola da isrviço de tranaparte de imm 
pravinaia de Rio Grande da Sal, ai aeai 
videnoiao para qae aliai   ale  io roprod 
denotam diiidia da parta dai anearregei. 
me lerviço, «ojei daapexai eaia repartiçi 
maira a informar, «errem por «onta do Betr 
rende a verba—Térreo Pnblleai a Coleni» 

Devolvarem-ie  ao preaidante da pTavin«     , 
Paulo  aa papaii relativoa ao   provimento (^   a 

da taballilo  do pnblie», jodieial a notai (rg 
de Capivary,  a deterainee-ie  qae manle 
a nove  aonenrao, vieta   qae, além de nfio 
habilitado  da «anformidada  oom ai diapei 
vigor qaaoi todoa-ao aaaaarraatoo.   aearaa< 
Sularidade da   nlo se havar «emignada n 

li qaa iroon o offliie. 

Acham-se na capital  os  nossos prestígio 
aos amigos sra. dr. Manoel Jaçiiítho Vieira 
de Moraes,   residente  em  Pirassunnnga  e 
Jr^nfláiMi DaOfiteeitPO Ribeiro, residente em 

1* ÁHIfO 

Approvadoo: 

Alberto da Ais «ida Mello. 
—Pelo veto de qaelidada : 
D. Maria Angaato da Joauí Si 
Praaeiaea Amarleo Pereira. 
Ataliba Jeaé da Campoo. 

•—Trea ala eompareMram. 

Hoje Md* akamadoi: 
/ 

1* Ainio 
■- ' ' í 

D. Moria Aagaita Fragaio. 
D. Bageaia Joly 
D. CarloU de Campeã 8 «UM. 
D. Liaato Doleree G»m»«. 
D. Maria da Almeida Motta. 
Baraala Ovtdto da OU«aira. 
Damiogoa da Paola a Silvo. 
Alfredo Feraaadoa Cantlnbo. 
Jele Goaçalvao Pereira Bittemoart. 

O engemhmiro Gnnha Bfforotra 

A propaoiia do dooaetre de qaa fai vUtlaa MM 
aavalheire. rafara a «Diário de  Metlalaa: 

« Mo troa exproa»» em viagea de 8. Paalo para 
aato «ârta, boataa. 7 da earrente, vinha na plata- 
/•naa de altim» larro a ar. engonholro «hofo de 
diviala de linha, dr. Caaha Morelia. 

«Katte MMtoálMda Ornaira a LevrliikeatB'ama 
trva, devida talvM a «aa dlatraa^la, aidr. Caaha 

Maralra pardeado a equilíbrio,  foi preeipitado para 
Utt é» trea a atirada aobra aa barramo, fleando 

maltratod». 
«Divaraoa paoaafoiroe vif 

.am aaklra aa llah», po 
epaaaa qaa aa ho- 

porém »é aa a»ta«Xo da Lavrl 
B«lM«i« d* ««aefrido, 

■ i liada laaadlilamaata a leaaaatfva aa aaaaavra 
4» dr. Moreira. 

c BaailMir t ■aakiaa.fai atla aoedealdo a Qaoloi 
eada leoa  aatiagM ao» aoidadM da  medleoa avi- 
aadoa da aaaidaata par Ulegraaaa. 

o O i«a aatado é grave » 
AM oatras adlagMda RiaqM aatiaiaa aaaa» 

mm fa«ia, a«Mto ala aar grave a «atada da dr. 
Camka Meraira, qaa epaaaa oofrea a forto abalo da 

•éria para a aaa aatra 

aal   diatribaldai  M 

daraata • ae» ia Jaaof ro 

aoolo 

Aa paMe qoa daraata o ae» de Jaael ro 
M«i MI I   Poala aa ealor iaieppartavol 
•Lta torra 4M   aevoalree MM 4a Cabal 
fM OMO aaada frio da a.tar. 
'O iavarM m Barapa tem «.4a rigorooioaiao 

L aaora»l 
Cobotl», hoave 

O IavarM M Barapa l 
SM 4laa  10. 11 a M ia J.aelro.   par 

Mkto toata Mva aa TiMaa qaa foi 
iMl«,000 

meato, ema leiga fida, qM é e qaa ropreooala a 
velk» o a aagaaha, qae é para oo eklaeiea o em- 
blema da leaga»idad«. 

O bilhete aeaapaaka aaapra ao preaaataa. Fa- 
aea-oe praaealoa aoa paraaloo, aaa emigoa a eopo- 
oialaeata aoa «aparUraa para qae a- deeorrer do 
aaau aa leabraa doa qaa ai felieltam. 

Batra paroateo, eopaeialaoale ealra p»o, fllho e 
avd, eeje offiala ala io pòJa pdr om devida, b>i> 
taa aa fraetae, aa paoteie e o*Ira» dueeo para 
teotemuahar ea Mallmoutoi de affodo qo» eada um 
Mato. 

Beira amigo» deva deitimoabar-aa a aaiaade 
eoa pretealoo da mala valor. 

Oo erladeo levem ao aaemo tempo oa bilhotaa da 
feUeit»(<ao a oe praaoato» eorre»poadeaie», que alo 
da aa valor praparaieaado á poaiflo aoeial do qoe 
preaantaia 

Batea praaealae eoaaiatam, além d« aaaoaar, 
eymbolo nnlvorial du folioidado, em pratoa eae»lhl- 
doo, araiaatoa, ave», ohá, po9<e de aeda, eapriehee 
de bijonleria e algaaae veiaa peroln e padrão pre- 
eieoae. 

Ne bilhete vaa ama liata, qae enumera oa pre- 
oenlee qaa o aaaapanbaia. 

Occurrenoiaa policlaea 

DIA  8 

A' eitacla «aalral   f«ram rteulhldoi: 
Menellino de Miranda e Silva,preao em flogranle 

•a aeaaalla am qoe fart va om tapeta de um nu- 
geaia da rna da Imporatrii ; Maraolioa Maria da 
Cr ai, por Ineallar a ama família { Aogawto Bitter, 
per de»ordeiro ; Daalinda Mirla d» Roaarla, par 
abria ; Carloa Jeaé Otreia Serpa, per larapie. 

.—Ma Coneolaplo foi pnio Jota Antônio Domin- 
gnea, per deaerdelro. 

.—Por ebrio a deaordalro foi preao em Santa Iphl- 
gania o fíinaax Amadé Ravlér. 

Voiii.» tbema 

(Da Simana) 

Eu fui pedir aa mar que déaae abrigo 
Ao mee iamenao e immaenlade amor 
No faade de «eu Mio koneito e aaigo. 

E o velho e glgunteaoa laitador, 
Ergceado ao» aéja o IBO •lha", • jiua.igo 
Eatramaeaa e eolufia de dOr. 

No axal ier«no e laminoao, oatlo 
Sargin a lua ibengoada e aaloia, 

E e een dote elirlo 
Moatroa  me o oieana d* taa alma... 

ALBCRTINA FAUAISD. 

Abalroaiueuto 

. earroca qaa pasaavn baotem á noite pala 
ConceifSa, foi de anaantro a um dai poatoa 

apanhia Tslaphonlea, torabando-o. 

aal 

Santa Rita do Passa Quatro. 

CMegadoa a fc». Paulo 

Aakam-M heapedadaa ae Betei de Fnapa, ehaga- 
doa hontem, oi ar», i 

Antônio Manoel Pinto Coelho 
Domingo» Maraellin» doa Role 
Joaquim Cândida do Abraa 
Dr. Narberte da Campoa Freira 
Bento Sampaio 
Flamiaie Farroira da Camarge 
W. da Lima Pinheira 
Joeé Pertolla 
Joio Antanaa da Lima 
Jóié Diaa Ferrai de Camargo 
Gailkarma Roletea Sobrinha 
Or. Delflno Cintra 
Caroaal Antoaio Joié Corria 
Dr. Alfeld a família. 

Lotaria da ■ ALlasôam 

14< > PABTa OA 11» LOTMIA 

Extrahida hontem: 

30677 200:000)000 
21016 40:0001000 
18563 20:000.000 
30040 10:000 000 
13888 5.000,000 
7624 2:000(000 
9063 8:000i000 

11006 
12400 

3:000 000 
2:0001000 

Í4à54 2:000)000 
17379 2.000)000 
26714 2:000 000 
35050 2:000)000 
8680S 2:000)000 

184 liOOOOOO 
«439 1:000:000 
7996 1:0001100 
8166 1:000 000 

12013 
13170 

1:000«000 
1:000)000 

16W0 1:000)000 
18847 1:000 «00 
8308» 1:000 000 
89100 i oco eoo 
28695 1.000 000 
26743 1000 000 
20613 
87193 1:0001000 
27786 1:000)000 
88114 1:000 000 
88191 
J0890 

1:000)000 
1:000)000 

80488 
83846 

1:000)000 
1:0008000 

S4iM4 
81888 

1:000)000 
1:0.0)000 

J8J88 1:000)000 

m^aaaa eaaadle   ema pavtorla  qaa 
"* Ttodagr ^ 

Talegraama taMbüi pala aaM OaU 
qM MèdM M aa. 18488 •JM 

Tal aeao oo oer.poaa. aa okiaa a.eiaa.a aaviar 
a( aoo oauea UlkaiM da f« .«»to«4» aa dia 1* da 

biikataa4aoafciaaaao a<o odo ooaoooaoa- 
• raaMaa  a «a p«i«»a M mrtê» «obra • 

qa^Ta^aoOTptaa •  aaaaa 4a aaapiaiiaad» 

Ba  indaéeiroa   qaadrea 
«aaSa aaa looieaaatea oaaa- 
: ama críaa«a. aa aaadana 

^       Loteria do Gearâ 

WS* PABTB DA  1* ■XTRABlDA    HONTÍM 

Kl 0566 250:000)000 
■l53U 40:000)000 
R3754 20.000)000 
[  5227 5:000)000 
■ 28447 5:000)000 
■  1232 2:000)000 
■ 12943 2:00')0ü0 

V27299 2:000)000 
■ 37618 2:000)000 
V   39658 2:0n0)000 

W      3937 1:000)000 
■       9685 1:000)000 
■       20565 1:000)000 
■        22039 1:C 00)000 
F        24076 1:000)000 

294/6 1:000)000 
30514 1:000{000 
32484 1:000)000 
32570 1:000)000 
36500 1:000)000 
30527 1:003)000 
39500 1:0001000 

Telegramma raa»bido   ptli «aaa Dolivaei 
qna vendeu a n. 36500 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no osmiterio manuipal oa legain- 
tei «adivirsi : 

• Dia 7 de Fevereiro : 

Felieia Giuna, 70 snnsa, italiana, moradora á 
roa Florenoio de Abre», fregueaia de Santa Bphi- 
genia : moleatia organioa do eara«Co. (Atteatado 
do dr. F   d'Agootino ) 

Clotilde Sophla, 6 ü mexea, fiha do dr. Silva 
Jardim, morador 4 rua da Santo Amaro, fioga<xia 
da ConiilajBo : athrepsii. (Attettado do dr. J080 
Naave.) 

Joio Ferraro, 7 meie», fllho de Carminla Maria 
Lanrito, morador á roa de D Maria Thereza, fre- 
gnexia da ConeaU(Io 1 diarrhéa. (Atteitado do dr. 
F. d'AgeitÍDO.) 

Joio Theod»ro Gorp^lver, 40 annoa, «aiado, fal- 
leeide na enfermaria da paniteneiaria : gaatro he- 
patite. (Atteatado do dr. Villapa.) 
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M ta nkre 1 eiaaea | qaa ma Ia ambiai* 
MMM ia «MmbaifqMéeqMraeraa 
#1; mai iiiH8*BwbfMé»y 

its  Uss fbiSaUadsa 
1 oa  hwdaíra. 

; aa imprego pa 
t iwlailB t a, 

Alfândega de Santos 
Ao governo e ao publico 

Nla jalgaai qaa a minha taeoalea deolaraçlo ia- 
aarta ao «Correio Paaliatoao», oab a «opigraph* 
aapra», iaapiraaao ao or. eogoakoiro dr. Maeool F. 
Qaroia Rodaa 10 «tio eomprido oearipta» aa «Diário 
Paaalar» M 8 do otrraoie 

Para r»opoa'or da «ama aé vaaaa «. a. papa veala 
para raaaair aqal  algeao  faoCaa  da «kiatorla aa- 

Ba Agaeto de 19T6 eaada pieoidoala da aoaaelho 
de a.alatroe o »xa. or Bario to CoUgipe. aaatraa- 
t«i aaa a govarão iaparial a oaait-aofCo 4o «eioai 
adiloio da aif.adaga ia Saatao, da eojea obrao fo- 
ram ioaaM par parto 4a govaraa «o oag>akoiraa 
«va. L W. 4a Gaaa a««kna«.J. Xsaoo do Qeoirta, 
■. V Cbavea Bar.oiloa a iaalaaoto a ar. dr Oir- 
«ia R»4««l». qaa »« Ut!« «qaaai qM M ramat. «aa 
ob'aa». 

Oa trea primoir.aoBfOafcoiroo ieaoae aitadM poo- 
mraa-ma aaapra attaatadea koaraoaa, «li tf oobra 
• oaoalloato aa.onal qaa oap-^««( «oa ooaatvao- 
t§m eaaa robra a taa aolidM 

O ar. dr. Ooreia Miliaii. porám, Meat»» a BM 
arafJvTjfT rirta tn, »«' deaasator eSototaas- 

Beertoqaao.  o. qe.ado eh.goa a»'»»;;**"! 
oal da. obrao, ted.o   00 alleereoa,   «•4"J1* K^aio 
a, t.d iaalh.a   do» eiaao earp.»   to\*\W 

lateirameale oooalailoe  e  aaaoeltoa por 
8IMI 
dua, 
«»lavai 
a»aa aaU«a«ia>ea». 

Paio boa apuar daale «(aoto oeotet. 
a prevealr-»e  olijoor .. 

aaadu», 1. a 

alaliHl da f«ia4a,qMM«MM por aim 
'MM a «ÉBima iiillaw l-. 

i- 

eatloa aog iverao,    aoa pi-. —••   - . 
verão. uaapM* '• m^aiNAHiui repreieelaadj •» «" 
l.lh.» .7»'ondid.a. d* eada alle.ree *••"•*•' 
e.a o Oa aaioo do «Jomoaatr.r» OKAP«.oa-«"B » 
«falta dee»li4iiqae e.leeladaMautedeaeue.ára. 1 • 

Tal proaad.moota p.r. eJ «algo o oeaa oateaai- 
aarea, f.brigoo a 0. a ar. ..aaolheiro Affo... U.l.a 
. ..àoar ea. «..mmia.l* uapaei.l» K"»""'"!"' 
ae.braada .lf.adaga,   ao   qoe proildoo  earroeia- 

"Aimmla.l. a.me.de,   ,P...r d. já l.flaanei.d. 

o onoarregára poroerlo. .».»«. 
Kee>bondo o ralatorio da aamaloaío para aoDtoa- 

lal-«, erele qoa fll-o eom provao tio potitlva», que 
o governo mandan imaediatomeolo p»g»r tod»» »» 
pratt.çSu que oram-mo dovldae, pug^manU quo 
tiobando totar.l»d. oa virtade «d.» laforaatOH 
ruervada». doa deaeohua imoginarlo» engeodradv»» 
pelo »r. dr. Oarela Redondo  

Saiqat   no   «re«al«»   daa obra» d» alfandaga ha 
div«'to«   odefa  «1»   t doa fllh«—ou de máro oaprl 
oho  d»  e. o.,  on de f»lt» do pralioa am aao afflaio. 
eitarei oa aegsinle» : , 

l» A abortara de om ealroito «o«olo» na parede 
extorsa da ««a»a forteal Ora a. o. deve a»b»r qoa 
a» «aaaa «fortoa á prova do fogo» nlo podem tar 
abortnri» á nío aer » parta da entrada, do oonlra- 
rio «ioixam d» «ar 4 prova de fogo» 5 pol» em eaao 
de inoaodio o ar «.n«and. canto» ponatra pela abar 
tu.a eu oiul» a iouMla» toio. 00 p.peio e viloree 
nello» goardada». Fii o ar. dr. Gireia Redond» 
aqaem mandão abrir eale oenlo» t ! 

2» O coalha do aarpa nabre da ad.flai» que deve- 
ria aer «aa maaalou verdadeiro», nCo é, a lato pur 
ardem de a. a. E" verdade que eate aoalho é aolido 
aemo tedoe oe qoa «Ia «anatraidoa lom exielleuteo 
mtdeirae da 1«1, poréu maio oolido rerla ou lott« 
«em mooaieo verdadeiro» Emam-.<iaita moeilao», 
pôde pkea<r por ioie « inginar ai leigoe ««om« o 
brilhante falat». 

3a O ar. dr. G<r«la Redonda mandea aogmeotar 
(«aam «aUnlar roaiatanaiaa») o namoro dae taaon- 
rai ii ■ earpo oaotral do ediflaio («Solo teaonrae da 
ia An foram aolloea<laa->além dae nooeaaariaa ! I I») 
aobreeamgaodo ao paradta eoa am graade peão 
iautil, o que Ió eeivirá para anfraqaaeel-aa I... aÇa 
va «»ua dire l   » , .       ,   . . u 

4° O ler.;.v di eerpo «entrai deveria ttr «a tnboa 
de eifoto par. o Udu do mar e nlo aobre ea pare- 
dei da aimaiem n 3 l... O »r. dr. Gareie Redondo 
mandou aolloear 01 iobn de oagot* aligadaa a pa- 
rede» do dito aruatam, da modo que prodnaie «doai 
maloi aimnltaneoi»; o primeiro é a hnmidada etna- 
taate em virtade do deeliva dado ae terraç», a a 
argasdo ter aalloiad» eataa tab-.i qna «Io do «barro 
toioo, sobra guarni«Sei de mármore ( M ) 

O digno aetoal inipsator da alfândega reteiandt 
qae o ediflaio ae damniflqaa «pela aat,Io doata hu- 
midada loaatanta», quer ««om toda a raxlo», mu- 
dar oa ditoa toboa de eigoto par* o lado do mar, 
para o que é preaiaa < lar deallve ao torrada no 
meama aentido» 

E aa «baA«ia» qnadradoa qoe o ir. dr. Gareia 
Rejondu fea tm todoa oa urm-.iao» t... para «are- 
jar oa topes daa leaonraa depoie de eonaloido 
todo o edifleio I f Se aa paredes da alfanoga ntt 
fossem ISe aolidas, teriam raihaüe em differente» 
partes, «iepuil da ama tal eporaçlc». 

Em «aa artigo do «Diário Popular» « s. diz que 
daa «indigatBaa qoe foi tem «»nhe«lmant> de qae 
« a armaietn n. 7 que «onslruie, apreaeota «ama 
« pfquena fends» aebre o ar«o da parta qoe olha 
« para o patao I .» Poda poie «ter qne a aen infor- 
mante nl» lha diaae a verdade, «talvex por dell«a- 
dei« de amigo... Eio a varJade. 

O armtíe o n. 7 tem duas largaa feadaa de alto 
á baixo, fendas qaa daaloiaram oa • anoa abatidos » 
doa partOaa. t A' olhos nua > já se nota deiloia- 
monto na parede d» lado do mar. Batao feudal nlo 
elo produaidaa por «eteorregameuto de terra, » po- 
rém pela sua qualidade de matarial empregado aaa 
paredes ( < barro qnaii puro e pedra II.. » ) Ao- 
«reaae que si peiadai toaoarss qne empregou, te- 
souiu deaprapariionaos a fraia reaietenoia qne 
offereae tal « alvenaria aera liga », eoutribae paro 
aogoientar a  rnina em qoa «e  aeha^este armaiepa. 

F.nalmenlo ó t.l a « aonoiatanoia » doa aliaerees 
e p.redes doata armasam « «oniloid» ht dois anad» 
apenas >, qoe 01 ral»i abriram largoa rombos aJUa- 
vet áji alieeraas e penetram liyremeqjto.dMtro'dal- 
le I I. '.,-'-• 

O ir. dr. Garaiaj li .doado deve eiber qaa oa tatoa 
nlofjiamtaes roubos am paredea eonalroldaa ««om 
alvenaria de primeira «lasaa • e por lato ainda nlo 
poderam penetrar noa armaiana qna a>nstrnl, « ape- 
sar da seram «onelnidos   ha  eorea da oito annoa. » 

S. s. disaa em seu «liado artigo qaa « a ala ei- 
« quirda da falhada que olha para o mar, por mim 
« «•natraids, apresenta ama « fanda » qae into- 
«raiei o arao de parte do pavimento térreo » ; 
ereie qoe dix lato na melhor boa fé, pois enganon-ae 
redandamente. 

Deve lembrar-ae qne qoando remettee aquellei 
« deienhoa imaginarioa » ao governo, fex ae mesmo 
tampo < prafandas eseavacSja » noa aliaertea qea 
« sopportam esta ala >, tle flrmeo eatavam ellei 
que resistiram a eata « perlgaaa oparaflt >, «em 
•auiar a miaimo abalo áa paredão. 

Par aeeai>la deatae «««avafSia feitaa « propoai- 
talaenta » protsitoi perante e governo eontra tal 
proiedi mente da s. 1, poie re««si qna «ata parada 
vieaae e abalar, « qna felismaala nlo aa den. 

Qoante aa aoleiraa daa portae partidai, nlo pnde 
obaervar ta«i fendaa faltai lalvax « par «aaia da 
polira » do «hl« ; • ainda qna ia partiau uma en- 
tra aolalra « ne qne nlo ereio » nlo ma oeeeparai 
diito, poie todoi 01 eonstraeterei ubim porqni re- 
tlo pede partir-se ama leleira «um abatimento 
de paredes o. P»reee-ae qaa o ar. dr. Qaroia R«- 
dtado tambfia o .aberá, • e« mim nloé, «xpli- 
M-oe a raia» pela qaal ignora qoa o ermeiem n. 7 
« eotá ea eoapleta rnina a. 8a aete armaxem « tl- 
veaae «imalha > nlo «ataria mala da pé. B aa ripae 
de « palmito » qoe • e. empregou t I I 

Ctnalniode di.ei qae alo ha juii maio severo do 
qoa o valho a « inianuvel tampa >, elle deionha 
nu findas da eada adifle.a « a retrato do «oni- 
traetor o. 

Nlo é ozoate qna a parede da ala eaqaerda da 
edifleio da alfândega aataja foadida aomo nla á 
tombem 9io«le qaa o ir. dr. Qaroia Radoada 1«- 
vaat «aa a « planto aadiatni > da «Idada da Sea- 
ioa. 

Oa faelee qna «itoi podem ear voriflaadoa paio 
gavarae. 

Santos, 8 da F<vareira da 1880 

LCH MAROBL DE  ALBCyUlXQUB GaLVÃO, 
_       Bageabalr*. 

O advogado Amador Bueno 
ao Publico 

Nla deap* a reapondor a artigo atvada da meati- 
ras d» somoço a Ba, qaa A. Oalvle pabil«oa no 
oDiario Maruatil» da boje eootra mim a Matrá u 
aaatoridadM da Ria Bonita. 

Voa, ela, ekamal-a por minka vai 1 raopoaaabl- 
lidaáo paraato o jóia «rimlBal, oalo raasbará jaet» 
aarrutiva aaa iaaaatiaeaaia da liagoagea. 

Nlo «o oonlaatoe «.ia a primeiro proauoo «ri- 
miaal qaa, por abooo da liberdade de iapreaea a 
par parta daqaell»» aaatoridadae, utea lhe iaatoa- 
raodo I 

Paia bom, lhe farai a voatodo|da»do aomoço, aea 
a aoeuoaria argaaaiB, aa aogaado, ea qeo koi de 
ígorar ala uma advogtda, mae aaaa paria. 

B, M mala iajariaa pabliesr, mala vaaM ka da 
paruar BM tribuasM alé aaa eoapleta rogooe- 

prauler  4* aalra maM»ra para aaa 
kaata iai.vldaalidaM par daaaia Mabaalla- 

B* além diasa am   a«4a 4«  frao«a» am ralevaata 
earviça e elle a d aaaiadaM. 

8. Paala. 9 4a P. vavaro da 1888. 
O advogado ABABOB aa Cana 

8* Dí,lricto 
■ 

iam»; 

da ia Fiakal, qM 
aiaitewl a a víaaaa- 

Mhaufv«fM« 

a a dv. Pra- 

e apoio do partido eoaiervalor poro a aaa alalplo 
ea 2' eoerulialo. aaapellado Ma e aaadUaM ra> 
publiaaae dr. Prudente  do Morou. 

Batre 00 lllaloo aoa qaa oa prateada JpiMM a 
pr.iouülo do or. Piahal, «lloga-M a da Mr alia aa 
btmfoilor dealea aaalliploa, ditoada-M aaM a u- 
trada da forro. ^    ,A 

Paieu, porém,   qae u   UarifaraiUa 48Jv.«M. 
lom oma laamoria bam fr.oa ; po o |i ae eaqa«aa- 
ram qoe a Companhia Paulista pr.p.ah.— ^eae- 
Uoi.r oalaa muaiolpioa ua o aaaa» malhoraaMto 
da aatrada de ferro oa ouadlçlee maito aala vaato- 
iasae, e nlo a pila luar, exaelemanto par ika 
haver o ir, vluoade de Piahal «reado abataaaUa 
janto ao governo da provlaela. 

It ..alia Io 1 — a Companhia Paoliala duiolia da 
ae- eoatraeto e do eoa diralto da foau a ulrada, a 
impoi-aoo o ir. viuonde a «««, um« oa aaaa par- 
petuo. 

Agora um   paralUle  «atra 1. axa. 
danu : 

O dr. Prudenti nlo é limplaamaata ai 
dualidaiavaoerrada dealro dee limitu 
dade natal un de aaa provi nua, o aou aoma I 
aldo uma ama honra para a provlnaia da I 
de um angolo a outra da Império, perqM 1. 
tem oablde eamprlr a ua dever, Já aa utraalamu, 
já aomo repreianlanto da aaglo Ba eamara doe «ri. 
doputadoi, onde a ana palavra «leqaaato a eríte- 
rioaa, inflamada de maio unto pitriotioma, pagnen 
aempra brlIhanlemoBle em prol de diralto e da jaa- 
tic«, e, eobretado, da patrlotUa a «IvllUadara ádato 
quo, oema anreela falgonla «lunada a voaeraada 
memória d. viaeonde do Rio Branao, a«ttraklapefa 
oor. Dantaa te aympalkiaa a o apele da maioria 
panitnla d» paii , ■. 

Foi aiada devido 4 inleiative do dr. Pradinta qaa 
•a «artaram do or;aa>aate naeienal varbu avalia- 
das e Innteio, porqaa aram deatlnadaa pata prlnai- 
pea qoa nanhom aerviço preatam aa pai» a qaa vi- 
vem om oomplete oeioiiuada talvai aa Baropa. 

Km resuma 1 o er viueada do Pinhal noa arivaa 
do graada banefleia da Mirada da farra da Com- 
(.anbia Paolloti, e noi impei a aaa oomo am aaaa 
pirpetoe : o dr Pra janta honrou a provlaela e alli- 
vion o em ribninta da um impoete inatil 

Agora dmidam oe eleitores qaal daa douo oandi- 
datuo é maie digna e tem maie diralto da repr»aen- 
tar a aaçlo. 3—1 

Brolaa, 1 de Fevereiro de 1880. 
Potatota. 

Patrocínio de Santa Izabel 
Penhoradissimo para oom alguns diatinotoa 

cavalheiros desta villa, (cujos nomos, para 
nao offender as soas reconhecidas modés- 
tias, deixo de mencionar), faltaria ao mais 
sagrado dever se deixasse de vir i imprensa 
patentear-lhes a minha gratidão pelo immen- 
so obséquio quo me aoabSo de prestar subven- 
cionando um professor, para, abrindo uma 
aula particnlar, ajudar-me na afanosa lida 
da instruecão da mooidade. 

Attendendo, talvez, aquelles oavalhairoa 
a que um professor que deseja bem' onmprir 
os seus duveres, mostrando aproveitamento 
a sens aluamos, nSo é possível consognil-o 
com uma freqüência superior a vinte e oin- 
00 diariamentü, resolverão repartfl-oa dei* 
xando-mesma freqüência qne varia entre 
dezoito e vinte, dando-me assim mais tempo 
para explical-os e mais algum desoanfio*.' '- 

A essds distioctos cavalheiros de ooraçKo 
agradeço a concepção e realissçSo de tio 
útil quão proveitosa idóa, bem digna de aer 
imitada por todo aquelle qne deseja o 
adiantamento intdlleotnal da huu 

Patrcoinio, 4 de Fevereiro de 

José MARIA PBRKIRA  .''ODRí. 

Joaquim Benodíoto de Queirós Tellos, reti- 
rando-so a 8 do corrente da cidade de Jnn- 
diahy, a tomar parte nos trabalhos da assém- 
blé* provincial, não teve tempo de dèspedir- 
se de seus numerosos amigos e patrícios, ela 
razão da prestesa de sua viagem. Aproreita, 
pois a opportupídade para offerecer-lhes o sen 
limitado prostímo nesta capital, podindo-lhea 
desculpa d'aquella falta. 

São Luiz 

EntSo, senhor juiz municipal do KibeirX» 
Preto, não contesta e nem se jutifloa da 
pecha de calnmniador e mentiroso qae lhe 
foi atirada pelo sr. Martínho  Prado Júnior t 

Quererá mesmo passar por calnmuiador e 
mentiroso, como diz o senhor Martínho 1    > 

.Veremos onde está a vossa dignidade si 
é que as tem. 

. 17»» curioso 

O eerpe madioe da Parii aaoikoa bonavelenunto 
o Vinho «le Extracto de Fígado de 
Uiaeulháu ; a ua adminiatraçla faail «alla- 
»oo-o entre «a miei de todas a»mlaa ; a aaa a«$l« 
prompta a poderosa tsrnou.o preeioso para oa aaa- 
miaoe a para ei iadivldaai eaja «angaa aa aaka vi- 
aiada pela tabiraalaia, uirafula a rBakilia|Mt a 
laa dosagem perfeita asseguroa-lhe «m legar doa 
meie honrosos na elaou dee agentoo thsropeatiaoi, 
eujn efieaeia indiaantivai astiafss aa rassinu lampa 
á ezporiea«la a ea ra«l««iBÍe. 

(«Tribuna Médiwleo.] 

Juodiahy 
ÁÍ O preaideato da aMeeiapfa da«aridaÍ»% Jaa- 

diihy fai publieo. qaa teado-u retirado da hospi- 
tal e melioo. dr. Jela 0«ilh«rma da Cuto Agaiar, 
ãaa do óra em diante o mooao hospital aoa eaidi- 
dee medioee «irorgisos de dr, Pr«a«is«« da Alba- 
qnerqoe Cavaiaaati. fermede pala Faouldado de Pa- 
rlo, a approvada pela Paaaldada da Ria da Janeiro. 

O tratamento é paln lyatamaa oa aais uodor- 
noa a de Listar. 

A íiiellenoia do alimn da aidada da Jandlahv 
inaoBtoitavalmaate a malhar da pravinato da 8. 
Paulo, tu Ma qaa ae moleatia» paraorram seu eer- 
u um eampÜMolM. 

Bsiato aa hospital ama aal to bem montada phar- 
macia, aaada u prooura lar oo reaediu ei maU 
madaraoa, a da boa qaalidada. 

1  hospital id roaabe doamtos da  molastiu   al« 
untagleeM p«lo» preços Mgointts | 

1.» «Iua«-?|500 diarluT 
2*«la»«e    24000       » »jJ»««l.i5 
Pobru-gratla. "•»•" »t*l**0 
Nla flua MttprohiadidM M TTmitífâjjjfa- 

O dr. Cavalaaati attiadará a« MaaelUo 
medi,, dao II h.ras aa 1/8 dia   ao  uasal 
DCipital. 

lecimentd'*-»- •• Agrade 
Maito peakorad» palea provao 4e 

palkia qaa rooobi doranto a aiahs 
aaaareaaa peoam Mato aapital,  app 
•aaaigaar  aqal aa   mieo olauru 
entoa de faié!-oo pauoolmaata 

Aa*   ■•ao   illuatru   ullogu. 
•apraalu para d«moastr«r-lkw mM 
<to gratidgo.  padrada-lhu lluafa para 
maia pwliMiarmMto   uma wedafM 
Matimaalae   u in.   dro.   0tma 

aoílma a 

risaao Cuto, m«a« a«diu« ssetitoatM. 

8. PMIO, 8 d« nrersiro <« 1888. 
ia J   ^fi^t 

Ao eleitorado do 8* 
'.'.■«^sana 



J» 

t»**dmmM U4M»<iM«i> d. iloiUr.d., ai.aua- 
*• • ■•»!«# »ili«ta« qaé MriaU olU •••yuil jor 
••r ■ Mtaibdltfa* 4a MadolaU • du •l«U«r ; ata 
<»•»•. • mt&fi JMaiM, lalar foi Uf rtaa aaaaa 
ala*a4«. 

NU aaa aa doaaaahMlda, ratida ao dltlrlata ba 
mala da nala aaaaa a já (l«a a kaara da rapraiaa- 
tal-o sa aaaaablia pravtaaial a a» aaaara d<a da- 
paUdaa. aa aaaa alailarat auubaaam aa miahaa Ideai 
paliliaaa, a mtaba tadala a a taaa aaraatar, iatta 
par iaaa babllitadta para Jalyar a mlaba aaodlda- 
lara. 

Agaarda traBi|ailla a Jalgamanto üa»l da alaito- 
rada ^a ti* diatritU, liuiilaaia-iua i padlrlba uau, 
■a daaampaaha da aaa alarida alaala, ad kaapira- 
aa aa aaa laMfetlima a praaaJa aam tadapaodaLai* 
atlaaduuda axaiuaivaaiitntt aaa dlttaaiaa da prapria 
aaaaaiaaala, aumo é MU davar. 

Ptraaiaiba, 4 da Povaraira da 1880. 
;,—) PauDanTa Jóia* oa MOBABI UAUBOB 

TELtÜBÀMHIAS 
Ciop«nh*suea T  de   Pevorelro 

Caatiaua o aouUialu aotra o  govaiaa a a   iuika 
tiag   (aamara doa   dapotidoa   da   O.aamarau), qaa 
aaatinúa a uagar ao («biaata   aa naiaa   flavataiioa 
ét govarae. 

(Parta» ■ de KTeverelro 

BffaataéQ-is hoatom a juatar da noivadu (llim- 
yaillea), dada am boora do fatura caiameata da Ou- 
qaa da Bragaava atm aprinaaia Amali», da Orle. na 

A oaremoaia fal aa palaoata da rua ds Varaaaaa, 
praprladala do Gaad* da Parla. 

{kgtntia Bívai). 

1 *   ■  ■ 

1 
mgp JUDICIARIA 

TlttBVJrVAX. i>-v «MíLAd^vo 

8B8SÃO DE 9 DB FBVERBIRO DE 1887 

JlILQAMBSTOa 

Recursoi -rimei 

N. 711.—Saataa.—Riaorraaie, ajoita) raafrrid», 
Maaaal Fraaataao da Aiovodo Porta. Relator, a ar. 
Flaary; juiio», aa ara. Maraaa a Fartada. 

Magaiam provimoutu a aoa&rmaram a deaiaSo ro 
aorrida; oaaaimamaBta 

- N. 718.—Baataa. - Raaarraotei, Franaiaaa de 
Paal» Saraiva a Maaoal Martiai Peixoto ; reaorri- 
doa, Barboaa & C.» Rslatar, o ar. Fartado; joiiea, 
aa ara. VahOa a Brito. 

Wagaraaa provimaata e anateataram o daipaaho 
raaarrido; BBaaimamaata. 

—H. 71S.—Santoa.—Raaarraata, Htariqna R>- 
drigaea ; raaarrido, a juiio. Relator, o ar. Uabda ; 
laitaa, ai ara  Maraoa a Fartada. 

Jalgaram improaadaBta a raaarae a saiteataram a 
daaiala raaarrida ; aaaBiaiomaata. 

—N 7U.—Saataa.—Raaorroatj, o jaiio ; reaor- 
rida, Maaoal Ferrameata da Silva. Relatar, o sr. 
Brita; joiiea, oa ara.  Uebia a Maraaa. 

Jalgaram iaaproaadaata o reiareo aeaeaaaria a 
aoatirmaram a aeateaga qae, por habiat-corpm, 
maadoa soltar o raaarrido; ansBimemeate. 

—N. 715—Limeira.—Ratonenle, ojuizo; reaor- 
tida. Silvaria labarra. Relatar, a sr. Mirata ; jui- 
laa, oa ara. Brito • Uebfia. 

Negaram pravimeota 4 aualeataram a deapaabo 
raaorrida ; aaaaimemeato. 

—M. 716.—Limeira.—Roaorrante, o jeiae ; rü- 
eorrido, Aatario Esteve» doa Saatos. Relator, o- 
ar. Flaary; jaines, es ara. FartaJo a Brite. 

Negaram prariaaato e aaaiaaUram ■ deeieS» 
qaa, par Mtat-aorput maadaa pdr am libardada e 
reaorrido; aBanimemeBle. 

—N. 718.—LeBçóea.—Keiorroot», a jaiio ; reaor 
rida. Padre Atkaaaaia Ribeiro. Relator, a ir. Uebôa; 
iuiiea, oa ara. Flaary e Maraes. 

Jalgaram impraeedenta o reaiirati Deeeeaario a 
MBÜrmaram a 4aBt4Bça qoe maadoo aoitar o reasr- 
rida | onaBimemonta. 

—W 719.—Faxioa.—Raaarraate, a joiio ; reeor- 
rido, Jota JaeiBtba Mirqoaa. Relator, o sr. Brito ; 
iaiaw, oa ara Flaary • Fartado. 

Negaram prorimeato a aosfiraaram a saatenga 
que, per «habaaa-aorpai», rnsadoa saltar a reeor- 
rido l aaaBimemente. 

—N. 720.—Capital.—RseorreBte, o jaiio ; reaor- 
rlda, Joaqaim Virgílio da Sunf Anoa. Relator, o 
ar. Mareea ; jaises, os sig   Brita a Fartada. 

Negaram provimento a eeaflrmaram a daaiaSe ro- 
asrrída ; uBaBimemenlo. 

- AppilhçSet   civdis 

N. 1,030.—Oapltal.—App4lUBte, d. Benta Bar- 
aardlqada Moraes ; appelladi, a libartanda Jaeio- 
tba Relator, a ar. Brito ; roviaoro», aa srs. Maraos 
e Flaary. t . 

Jalgaram iapraasdeatee aa embargai a eeaurma- 
ram a aaadrdam ambargado ; «outra a  voto do ar. 

•-ií 1.155.—ítapatiaiaga. -Appellaato, d. Fali - 
al/ada Maria das DAraa ; appalladas, Jo.é Prapheta 
da Almeida a aatroa. Relator, o ar. Faria ; ravlso- 
raa. aa ara. Uehí» • Brita. 

Negaram pravimento a oonflrmartim a santaaf a 
appellada ; aaanimamaBta. 

—N. 1,167.— Camplaas — Appallaates, doBane 
Piata dt, Oaaha a Aataaia Joaqaim Ribeira ; appel- 
lad», Barla da Uapnra. Relator, o ar. Faria ; ravi- 
aaras, aa ar». UabÔi e Brite. 

Negaram preTimeata e anateataram a senteaçi 
apballada ; eontra a voto de er. Brito 

l-K. im.j-Oaritiba.-Appellaate, Aleeete Pe- 
Ir4l4 ; appellada, a companhia da estrada da ferro 
da FaraBaguá eOaritiba. Relatar, o sr. Usbda ; ra- 
viaares, oa 4(4. Brito e Floary. 
fe Jalgaram impreeadeatea aa embargoa a «onfli ina- 
ram a aeaordam ambargado ; unanimemente. 

—N. IÍ53. — Megy-mlrim. — Appellanta, JoSa 
Franae Silveira Baea» ; appailado, Igaaelo Layola 
de Araoja Ciatra. Relatar, o ar. Fl4ury ; reTuores, 
oa ara. Faria e Uahdi. 

Jalgaram impraaedente a appa!laçio esaeteata- 
rmgr a aenteaga appellada ; anaalmameate. 

' Aga-avo   cisai 
• 
.—M. Mí.—Capital.—Àggraraate.J. Flaab ; ag- 

gravad», a jBÍ4a: Relator, o ar. Fartada ; inl4i4 
aartaidos, as srs. Brita 0 Uebôa. 

Deram árovhaeate para que  o Jala a 9uo, refer- 
asado o eea deapaaho, mande qae|>   iaveatario aa 
pioeeda BO Jaisa Ida  arpbama ; nnaBjmsmsala. 

—Lavantaa-aa a eeaada aa * i/i  d» Urde. 

EDITAES 
CHAGARA.   OA   GLORIA 

TBMDA DB TERRENOS DBV0L0T08 

MAS PEOXIMIBADBS  DO 
i I I i 11 

Monumento do *plr«nga 

De arden da IU». as. laspeatar da Ueeaafarla da 
CsoeJa teta pfaaiaéia aa f.« pablaa S" »•'"• 7 

S^.i.. mas de AbrU paraeta a j.aU de f».4a- 
da-BM ternee da aatari.açl. da a"l}?»!i,A

i'í*-- 
mmultVT** arde. a. 5^ <« «« <<• A""1 ^ ,n'0 

*!*Ha? pwaldo e e<a a«. daa a.laa d. p.vi-a.t. 
SLmTéa >«Mrí*U. aarla vead^oa-e» kaaU pa- 

?!?*.„." fd.-W n-r"*"' por»4i"-o« '•»« ffS^nTa laSíliríVpria aPaei.a.l aaadjM 
Mia», eawto da pUaU e «»'""£*'££{;£ 

'Ir-TTíI^Ite.let. e^i.divi-.da e-^ .r^s. 
Udiaadaa palae **»-A ^ ^ w.Bi ^Ji d, fí»! ■ria —'— aarte tes, »a «ialm», w sa«»r»a ■• ™ K:,ssrr?aSS;ide ♦). ^ '^i^^ 

* 3i^"^2r *iSÍtt da e^ l^ • - "- , 

H'* aafl»f4a IíS tefreaoa du iífaprio aaaiaaai, a ^ara 
aaaaa rnaa darlo aa freatae aa taatadaa doa latta, 
qaa Iam ds «ar veadldta. 

A veada se raaliaari—laia pur lata -pala aaaiar 
pra«a, qee <4r tfftraaida para eada metas, a qaa BI» 
podará aer maaur du qaa aa prafas da aaaüafla. a 
qual ao addleloaari—lodiatinsaaieate, a pircalla de 
2Q& réia por uatra, eu 4(610 par lata, aara paga- 
■ •ata da madiflo o laea«fo, tua (oraas falt a. O ar- 
rematanla da asa late taii prefareoela—aa aaaa de 
if saldada de offdita—aaa traa lalaa (lataraee e doi 
(uaias) depois de apugoadea. 

De prege das arrsuatavSes e da importância da 
inediyfe e ioiuiadiataotenla dtpola de aeeita a efftr- 
la daria ea arreualaatet aa ratpaatíva pragaalra e 
•Igaal da 20 %. qaa parderlo, na aaaa da slo paga- 
rem o preço tatal du» lotss, que arrematarem, as 
d.a aeguiBta ; e de^sa oparaslo dar<lh<s-ba o ma»- 
uo pragaelra um reeibu aow as preeltaa daelarapSa» 
do aumare da lote e da ateu, em que e»li aiteada, 
das luatraa qae l»m a asa ( atla, d* avuU-yit. a d 
importaotia netbida, o i viala ^eaas retibe e da 
sampetoale gala, qna aasigourla, aa uia aagointe 
ueolkerlu aoa aofre» • pr^j talai da lata, raeli- 
Uiuiiu-lbi, aatls, a dito pfeguolra, i viata d» da- 
eluragCo d» aaerivfu da tbaaaareiro de faiaada u,»- 
qeella reeibe a lapsrtaoeia do algasl de 20 ^ dada 
Ba vaapara, > 

Só ao saso de ferça maiar davldameata provada 
[eraola a junta de (asaada aum oa reaaraea legaea, 
rerá alterada a alaasa^a aateriar. A' viata do ao- 
auoeicoeata em (erma, qae paio tbeauareiro da fa- 
lauda lór dado, afrá oppartuaameBte lavrada, pe- 
raat» tabellilo « aam intaractioio do dr. pr eoradar 
lUe I, represeaiaots da (assada, a aampatente a>- 
ariptara da traatodeal^, que ti eitá s-aj .it» ao aallo 
prepoieional do u 11 d» g 1° d« tabblia A do rego- 
lamâuto anaíxo ao ü^aruio 8946 de 19 de Maio de 
1883, a qee a»rá o lilol* da propriedade, aoneudo a 
dita aollu a aa «uutas da esoriplura por oenta do sf« 
rtmataata. Depois da laviada o aaaigasda eaaa ei- 
eripiut., sm qae 8i<rd exprea a a elaaiala de ilaar a 
(atanda Baeiaaal, axaaer.ida de toda e qoalquar res- 
poneabllilade para tom a» Qslorgadoa (■itrsmat^n- 
iss). Ordem do ntialatario da iaseada da 13 da Na- 
vaoibra da 1883 i thasooraria da Mina» Qaraea, par- 
teuaeiS* ao (dre eemmuin oa pleitos, qua por ventu- 
ra as originarem da voada das tarraa, » qae as 
trata. 

O arrsmttanto de late n. 1 da área A a N 0. do 
novo palal de pólvora, entre u ealrada velha du Saa- 
Ua a a rua, que eondnx aa paiol velha, fleará obri- 
gado a demtlir parta Ueate paiol (eaaa velha) para 
ode prajadi4ar a direeijSe da rua e pagará—B:im da 
importantia da late, da quota torreapenduate á a,t- 
di(So já (aita, mais a importanaia, am qua (aram 
avaliados os materiaas da toda a essa ; eorrsnda per 
asa soata as enatas de aa avsliafBe, qae aerá reque- 
rida pela dr. proenradar fltaal perante o jniso dos 
(oitas ; fitando dependente de-.ta (srmalidada a es- 
tri^tara da eampra ds referida 1 to e materiaas do 
palul volhs. 

Oa arrematantea dai loteo aita&dos em terrones, 
qaa por veatara tenham no fatura da sar eaeupadoa 
pela direetria da Avenida de Yplranga, aadarSa gra- 
tuitaaenta a porgás, qoo Idr neeassaria ; eonvindo 
notar qee dessa so^aSo tó advirfis vantagens paia 
os dito:, arrematantes—eomo é obvie. Todo « pró- 
pria aaeioaal é earsado pelos rios—Tamandsatoby 
s Ypiranga—alóm da divaraos sOrregos ; e grande 
parte ealá aitsada naa viainhangas do aouegado 
Monameato d. Ypiranga. 

A basta publisa terá esmego áa 11 hotaa do  refe- 
rida dia 7 de mas de Abril próximo fotero e eonti 
aaará nos diaa sobsgqaenSO!, co nas que forem pre- 
viaoaente annunsidoa, de doas em doai dias, a&m da 
que—nua interaaladoa—aa allime s proaosao das sr 
remata^Sea raaliiidaa na veapera. 

B para tonbetimenta das intereesaadas lavrei o 
preaonte edital, qaa será alfixado nas purtua desta 
repartigSo a da aollattoris geral e pablitado pela 
imprensa. 

Tho-.cnraria de faxenda de S Panla, 9 de Feve 
reiro do 1886. 

O enearroguda ds sxpediecte, 
Izidro Torrei de Souza Valente. 

. iiomprovadM por attaatbdoN de proflt- 
síoiiaus oxtruuhos a repartição o sajuitar-eu- 
hfto aa ouoaaiao do oootraoto, áa pronorip» 
çoes do rúgulamuutü do»t» rupartiçao. 

Aa propoeU» surlú abjrtu após o ouourra- 
monto da ooacurronoia, no dia o hora acima 
IIUM (íiitt'lua. 

Oireotoria ti.irai de Obrai Pablioas, Sao 
Paulo, 14 du Janeiro de 1880. 

'José Antônio de OUoeira Síendàí 
.íU 15 Secretario iuteriuo. 

O dout ir Manoel Jorge Rodrigues, ju< de ausentes 
nesta imperial sldsda ds 8. P^uío Otií termo 
í<'az saber soo qae e presaate edital virem, qua 

havendo falieaido na penitenelarla do--ta espital 
«ib-intestat>> o santensiada Manoel, ex-saeravo de 
Jtsé Rsdriguaa Teixeira Neves Pedro da Costa 
Coimbrs, Berthslina Jasé Rodrigooa a Martolino 
Joaé dj Silva, foi por este jaixs arreeadadas oa aena 
aipolioe, ea qnae» sonatam ds pequenas quantias 
exiatentea na Caixa Eo^namiaa deata aapital. E 
na forma do art 31 do regolamento n. 2433 da 15 
de Jnnbo de 1859, aão aonvosades os herdoiroa a 
sucasasoroí do dito ãnadj á h»bilitarom-ae perante 
aats jaito deotra do pra»} do 60 diaa. B para qna 
shüguo ao sonhoeimoulo . o toJou mandoa ^aiaar u 
preasota qaa aeiá afflxado no logar d» soatume a 
pabüaado p.la improuaa. Oadu e pasaads aoata itu- 
perial sidada de 8. Paalo, aos 8 ds Feveioiro de 
1886. 

Bu Manoel  Ja>qeim de  Talado, aaarlvSo   de an ■ 
»entea o snb.erevi. 
3  1 Manoel Jorge Rodrigues 

Para conhecimento dos iateressados, de or- 
dem do illmo. sr. iuspector faço publico que, 
do hoje em diante, pagam-se nesta reparti- 
ção, os juros de quantias em caução, venci- 
das no semestre de Julho a Dezembro de 
1885. 

Thesouraria de Fazenda da Província de 
S. Paulo, 8 de Fevereiro de 1886. 

No impedimento do theaourtíiro, 
o fiel, 

3—2 A. A. de Oliveira Mendes. 
Faculdade de Direito de eg. Paulo 

De ordem do iilm.e exm. sr. Conaslhairo dires- 
tor, dr. André Aogosto ds Padas Flsaty, fapo 
publiso qus em virtude do sviso a. 369 de 27 de 
Janeiro ultimo, ne aulaa do surse preparatório au- 
nexo á eata Fasnldade, ssiSo snserradaa no dia 20 
do eorrente mei e abertas a 1° ds Margo próximo 
(aloro ; s que as matrisalaa para as maamaa aulas 
aomeçarlo a 24 do aorrante mes e dnrarlo até 6 de 
Margo. 

Seeretaria da Faualdade de Direito de S Psalo, 
1» de Fevereiro de 1886 —O sesretari», André Dias 
de Aguiar. 0  

Damolislo d* panta eobre o   rio Parabybs, janto a 
aidada  da Quelai  e eonstruifle de uma balsa da 
psssagsm no mssmo pauto. 
Pala reparti-lo de obras pablicas, se fas talento, 

que asba-ae sm sonsnrso até o dia 19 de Favsrsiro 
preximo (otoro, ao meio-dia. a arramataglo das ser. 
vices ssima referidas, sendo de róis 1:354$300 o va- 
ler da orçiraant i orgaaiaado, qae eonjeatemeate 
som a deasrip{So para sxeeafle daa mesmos, ashs- 
se nesta rapartiglo, onde pôde aer soasaltaio paios 
»r». proptoantaa. 

DetUr»-te qae as prooottaa deveria dentro do 
praaa ter sntrsgues na diraeteria geral, am 4srta 
ftthada. tampstsnt maota «slladas, som as firmas 
r44snh4sidss 4 ao inv.iatr» se iadioará o nome da 
proponente a qaal a obra a qee ae refere 

Oa propenent»» Indiaarlo a loeal no asa rstidan- 
eia, o preço polo qoal se abri-lo a exesotar aa ra- 
(aridoa «trviç.i» O aa habilitafd»» qos ptssaem, 4om- 
provadaa por attsatsdss da profl»»i»naea extranho» 
á raparliçlo e ssj itar «s-hJo na eeeasilo do san- 
tratto, ás preserip«<es do reguiamaato dssta rapar- 

" AtpropttUs aerlo sbertss af6. a eaeerrsmSBts 
da soBaurrtatia, aa   dia a hora aeima desigBada. 

Dirsttori» Osral de Obraa Pabllaas. 8. Pauis, 21 
da Jsasira de 1836 7Joté Antoaio de Oliveira Mea- 
dts, sosrstsris iaterino.  
Obras    da    l«r«Ua    matrlx    de 

Santa Crnz do Rio Pardo 
Pela repartiçlo de obras publicas, se faz 

soienta que, acha-4« em eonaarao até o dia 
13 de Fevereiro próximo íuiuro, oó meio dia, 
a arremataçao das obras acima referidas, 
sendo de rt. 1:5I6|476 o valor do orçamento 
orMni4ado qnftt juntamente com a deocrip- 
clo e natarea» da» obre» a exeeaUr-se, 
aehâ-sa na mesma repartição, onde pôde aer 
oonsulUdo  peloasrt. proponentes. 

Deelara-ee q«e »• propo4ta« daverlo, den- 
tro do pra». —* entregaes na dlreetoria ge- 
ral em eart» fechada, oompetentemento sel- 
ladas com aa flrmaa reconhecida! e ao invo- 
lUÊn to indicará o nome do proponente e 
qaal a obra a q«e ae refere. 

O* anpoMato* iadiaario o loeal da saa 
nwideniii» o preço pelo qual ae ofcrifam a 
giaaatar aa obraa • aaiãbilitaçaei qae poe- 

ülait-olu Mursual 

De ordem do illmo sr. dr. direotor interino 
faz-aa publico, para oonhocimeato dos into- 
ressudos, que de 1* k 10 de Fevereiro p. f 
aobar-sü-ha aberta n'esta Secretaria a im- 
oripçSo para os exames du snfflcieucia, os 
quuus comoçarSo á 11 do dito mez. 

Outrosim—que as matriculai serSo aber- 
Us à 1* de Fevereiro, nos termos do art. 62 
do reg. de 30 do Junho de 1880, o encerra- 
das no ultimo dia do mesmo mez. Os aspi- 
rantes A matricnla nas aulai do 1* anno de- 
verão instruir suas petições do matricula 
com os  seguintes  documentos : 

1*—cettidüo de buptismo, ou documento 
equivalente, provando ser maior de 16 aunos 
ou du 14 unnos, s-udo senhora). 

2*—folha-enrrida o attestados de dMincta 
moralidade. 

3*—atttostado medico que prove nfio ter 
defeito ou moléstia que o iubabilite para o 
magistério. 

4*—certidão, ou attestado medico de vaoci- 
naçBo e  revaccinacBo. 

5°—licença ào- pae ou murido, sendo me- 
nor  oa   casada. 

6°—cet tidso Ho approvaçQo em exame de 
sufficioncia. 

Os exames vagos requeridos, assim como 
os dos matriculados que nSo os puderdo fa- 
zer em Dezembro, terão oomeço á 1* de Fe- 
vereiro. 

Secretaria da Escola Normal, em S. Paulo, 
19 de Janeiro de 1886. 

O Professor Secretario, 
15—^3    Qeraldino da Silva Campista. 

MIÜKGÍOS 

ALFAFA 
Na grande cocheira  de Vlctor Du- 

elieii), rua Florenoio de Abreu, vende-re 

Alfafa de primeira qualidade 

Aos seguintes preços : 
Fardos grandes—1 fardo 90 rs. o kilo 

> >     em porção 85 rs. o kilo 
Fardos pequenos—I fardo 95 rs. o kilo 

> »     em porção     90 rs. o kilo 
48—1 

Sò ae venide «i. dluhelro 

Companhia Carris de Ferro 
de Sa Paulo 

Esta companhia contiovu a vender alfafa 
em melhores condições do que em ontra qual- 
quer parte.  n—1 

± O OííOOO 
Com mil réis de gratificação a quem levar 

ao seu senhor, abaixo assignado, o escravo 
Justino, de 30 anuo,/ de idade mais ou menos, 
altura regular, mulato, cearense, falia gros- 
sa e descançada, falta de dentes na frente, 
bom carreiro e bom serviço de enchada, typo 
pronunciado de cearense, não olha fixamente 
para a pessoa a quem dirige a palavra ; fu- 
gio com dinheiro ou um papel falso passado 
em Guaratinguetà ; acha-se fugido ha maia 
de um anno. 

Roseira, Fevereiro do 1886. 
Henrique da Gama. 

Gi*avatas! 
I-ííOOO e líaoo 

Ohegon BOVO O grande aartimento de gravatas, 
plastroa, de setlm á phantatia, alta novidade. 

OIRANDK    ESCOLHA !... 

i$00O o ±$soo 
CADA UMA 

AO ZÜAVO !.. AO ZÜAVO !.. 
Cata ssptrial ds roupa» feitas frsnoexsa e naeio- 

gaes para homens a mflnino» da aellegia. 

4 ▲--Bua Direita--* A   IO-I 

IVobre   A Comp. 

Companhia Rio-Claro 
4 * entrado para o Ramal do .l.-iliü 

De ordem da diraeteria da sampashia Rio-Claro, 
aonvide aos sanhoras «abaoripterea da eapitaea para 
a proloagamaBto do Ranaal dsJahA a fasaram a 4* 
entrada aa rasla da 20 % sebra e oapital sabssripto, 
e • roopeativo asile, iato até a dja 15 da llarço p. 
fotara, podando a dita entrada aer psgs—ao Ria de 
Jansi'»—so Baaee da Crmmsrsia ; ata 8. Psalo ate 
ira 8á & Andrade, aesta ailais sa eaixa da sampa- 
nhia ; am Bretaa aa ara. laateeaeta Pinheira d"0 i- 
vnira Vaaaeedlot e ea Oooa Carrtgoa ae srs. Prao- 
citto de Oliveira 8>m8ea. 

Rie-Clare, 7 da Fevereiro iãsi. 
J.  F.  Moreira 

8—1 Searatsrie lateiBo 

um mi 
DOS 

Estudantes Matriculados 
aaa aalaa maiorea da Faculdade   da   Direito 
de S  Paclo, se anso lectivo de 1885. 

Aeka-se a veada ao escriptorio ao Carrno 
Ptuiistano. 

PREÇO    UOOO 

O dr. Krantlseo Tvblrl«d, madiao. alleade a eha- 
mados B qaal<|Mr hora ds dia ea da aeite. 
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REMÉDIOS QUE CURAM 
■ 

Nem modificações de costumes 

THEATRO 
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Dspoaito nesta stpilal 
Fiscber, Fernandes   &. Comp. 
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ESPBiCIFICOS l*l«i;4» * l» AI»t»K 
PELO PHARMAOBOTIOO 

lugtnlo Marques de Hollanda 
Approvados   pelas  Juntas  de Hygiene   da 

Gdrte e Republica Argentina 
Salsa, caroba e maoacâ—enra todaa 

as moléstias de pella, rbematlamoe agedo sn ebro- 
nisos a todas as sffesçSps de origem aypbilitieas. 

Pílulas de velauaina o mbaíom aa pri- 
sões d i ventre, slo doparativaa e regmadoras. 

líli via- de Imbriblna — rettabeleaa oa 
dyspeptieos, faaillta as digestlea o prsmove aí de- 
etvdss diffltaia. 

Viniao de ananaz ferrugtnoso e 
quinado—para oa thloro-anemieoa ; debella a 
hypcemia íntertroiiieal, reaonstitne os bydropiess 
e boriberisos. 

X.arope de flor de aroeira e mu- 
titmbaa—muito reaommindado na bronobitü, aa 
hemoptyaes a nas toasas  sgndas an  ohreniese. 

Óleo de testudus ferruglnoso e 
cascas de laranjas amargas—i o pri- 
meiro repsrador da fraqueza do organismo, na ti- 
sioa. 

Odontina—enra instantaneamente es dores 
de dentes rebeldos. 

Pílulas untl-perlodlcas, prepa- 
radas com a perelrlnaj quina e Ja- 
borandy—saram radisalmenlo as febres intar- 
mitente», lemitentase pernieiosas. 

Vinho de Jurubeba simples e 
também Terrugluoso, preparados 
em vlnbo de ccjú-effleazea nas InflamaçSas 
do Sgado e ba(o, agndas on obronisaa 

"Vlnbo totulco de captlarla e qui- 
na—applitado nas tonvaleseenvat das partarien- 
tes e diaretiao anti-febril. 

luJecçAo vegetal de sambayba o 
copahyba—sara radloalmente as blenerrha- 
giaa agudas on chtonioat. 

Pomada antl-berpetlca— eombate a 
ooteira dos darlhroj e empigona em três dias. 

Llnlmento antl-rbeumatlco—aora 
as dares rheamatitas, erysipelas e tamores. 

Sabonetes de mutamba e andy- 
roba pheulcada e alcatr&o sulfu- 
roso^exellentes nas enfermidades herpetieus, 
maoahas o nlearas da pslle. 

Molho marítimo -preparada som 04 sns- 
sos da pimenta malagueta ; é um bom ezeitante 
do apetite. 

A tsçlos eates preparados acompanham balas— 
onde são indisados o modo da naar, diota, «to., e 
atlests«8es de oarü? realizsdaa 

coNonicMio oYncMAirjri€i# 
POItTIJOCJKZ 

COMPANHIA DRAMÁTICA 

JULIETA DOS SANTOS 

HOJE HOJE 
Estréa da Companhia 

Depois da ouvortura pela orohestra, sa dará 
principio ao eapeotaoalo com a primeira re- 
presentaçKo do moraliasimo e muito impor- 
tante drama em 2 aotos, filiado i moderna 
escola, original brasileiro do distlnoto dra- 
maturgo, oomediographo e poeta, o azmo. 
sr. Soare» de Mouzci Júnior, mui- 
to digno e principal redactor Ao Provinciano, 
escripto expressamente p«ra a actrixinha 
Juiletu doa ■antos, o gênio do 
palco brasileiro, 

on o 

íoão   U oté 

Grande deparatiyo do ssculo ZIZ 
Approvado pela exma. Junta de Hygiene 

Publica do Rio de Janeiro 
Cura radicalmente 

Todas as affecções da pelle 
IlIPUREZA    DO   S.VNQU8 

SYPHILIS iscBorirus i 

preparado pelo pharmaeentico 

ivetlo de @Aco6at 
(DE S. PAULO> 

A /%.taulia de Sabyra descoberta 
espantosa da triba dos Índios ó um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de am- 
bos os mundos e por unanimidade o rei 
vegettal dos depuratlvos que 
tem ourado mllbarea de pea- 
•oaa. 

Depositários geraes 
para o império 

K^ebre» Irmão,   A Mello 
e suas casas flliaes 

Alello A Comp. 
I-«■ I»r<>. Irmão A Rnnzn 

M.   Casa  Branca •* Comp. UBBRABA 
Souza SUva A Comp.    CAMPINAS. 
D. da Silva Pinheiro. RIO DB JANEIRO 

Lombrígpas 
Temei iateitinaei dai oriaaçai 

EXri^íCÇAO   CERTA. 
COM A 

Geléaantlielminthica 
HOFFMANaV 

PHáRMACU YPIRANGA 
fAULO 

3 — BCA    MUITA — 33 
ec-r 

Preço, um fidro  ifiOOO 

I>ER80IVA.GBI«« 

Luiza,  Julieta dos Santos. 
Juiia,   d. Silvina Terraço. 
Viuva Reis,  d. Franoisca Leal. 
Raul, sr. Gaspar Berranoe. 
Ernesto, sr. J. Santos. 

ACÇAO—S.  PAULO 

éPOCA. Acrrvjk.í.mA.nwt 

UUNÜMINAOAO    DOa     AOToa 

1* acto—O aasasslnato 
2° acto—A Justiça de Dona 

Seguir-ae-á a comedia em um acto, origi- 
nal do mesmo autor do « Crime > o exmo. 
sr. Soares de Souza Júnior, e escrlpta expres- 
samente para esta companhia 

As barbas cTmnAtijo 
PEJIlSOIVA,GHHÍS 

Ernostina, d. Corina Berrance. 
Quitaria, d. Franoisca Leal.     *    -i** 
Cezar Franco, sr. Rocha. 
Dr. Gustavo, sr. I. Santoa. 

Terminará o espectacnlo com a intereaaan* 
tissima comedia em um acto, toda ornada de 
oxcellente numero de muzica e dança e em a 
qual JULIETA DOS SANTOS desempenhará 
o papel do protogonisía 

mm DE ífiil 
Tomam parte os artistas Julieta doa San- 

tos, d. Franoisca Leal e I. doa Santoa. 

Principiará aa 8 l/S boraa. 

Os bilhetes podem ser procurados deade 
já no Café de Java, até ao meio dia do dia 
do espectacnlo, e, dessa hora ea diante na 
bilheteria do theatro. 

Circo" íiüzo Brasileiro 
Companhia Eqüestre  Gymnas- 

tica Equilibrista e mimica 
Sob a direcçffo do provecto artista 

brasileiro 

MANOEL    PERY 
Quinta-ítalra. 11 do eoreute 

GRANDE ESFECTACÜLO 

Mudança completa de pro- 
gramma 

laialot de AOTOI trabalhos 
AMSTA»   IVOVIDADBS 

João Bahia, aeoretario- 

DR. CUNHA BARBOSA 
Tendo estudado na Europa a ea- 

pecialidade daa moleatiaa da pella 
e sjphilitioaa, e praticado duran- 
te oito annos nos hospitaos da San- 
ta Casa de Misericórdia, Caixa de 
Soccorros de D. Pedro S^.e Benefl- 
cencias Portuguesa e Italiana da 
Corto, participa haver estabelecido 
soa clinica medica na cidade de 3. 
Paulo. Residindo 4 roa de S. Boa- 
to n. 48, ahi poderá ser encontra- 
do da* 12 áa 3 horas da tarde. 

Terç. Qaint.   e  Sab.       S—» 

Collegio S. Francisco das Chagas 
DS 

Reabrio-se este collegio, qae entra ao aea 
4* anno de existência, ta&do já asa lista r»- 
iativãmente alU de approvaçdes. 

Fnaeaiona an espaçoso prédio, ««■ mag- 
niflao raeraio para aa laterw». « tm aãtev 
•eu peaeoal docente o dr. Aataaio Qairiaa 4a 
Sosoa • Castro. 

Ao«tui-sa aiada ali 

Taabati, 0 de Jaaeiro 

l»-7 

«■••« amará a 
de Jaaeiro ém lê 
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itt -V DA IMPHRAXiaia 

Esquina da rua   da Boa Vista 

AVISOS 
Pinto   do   Carmo 

Aviolpho   M-   «I«e   Moura. 
■Mdioo é'>$6rajlèr, ocpooialíaU áe •yphilu 
e BOIMííM do Mohock. Reiideacim e oon- 
■■ltor«». ArdrfLíbordufla n  í: 

Ooawlto* da» 12 áJt d« torde. 
Car*o de jD«tbeoaatlc**.-0 ••«•- 

iMM «««il   Ja«   K.   Kikcir* t'olOi-— ItMlour 
lllHãtllM.irt|l>H • (MMMUla •■ «oiI#»■••, b»a 

i^Mr»j«M ••r«i:)l«alM «»UnM •• ••» r^i- 
Mi'  n» M Priasip* B   8, Mbrad*. aad» pid* 

;   •oMrr«ga-a*   Umbem d* MrviçM 
rB—U—pit^ 

».—O dr. Paaiphilo Manoel 
ràtfá^^tíSrfamo ad rogado- oom oa »jf. 
oátftíiéiiro OnarM de AxeTedo e dr. Joio 
Monteiro, na 1' e 2' initaocia, á rua   de  S. 

Attoode a chamados para  qaalqaer  ponto 
da proTinoia.    ., J 
"JORSSESã dr. ME   da Sá^Albaqiarqa* 
TravaMa da 8é a. 4  8»ri aaMOtrad» daa 10 da ma- 

.'PCHABA Vloen- 
te de Azevedo tem euriptorio á roa 
da Imporatrii n. 19. Raalidacia, raa de 
Memenhor Anaeleto n. 32. Bra». 

Moléstia de ulboB 
O dr. NaaUr da Carr^ho, az-akaf* da «Uaiaa da 

dr.   Maara   Braiii,   naaida 4 raa Ipiranja a. 6 ada 
auatalta* da lzI/2   ia 3   á roa da Imparatris 34. 
aratla aaa pafcraa.' l' 

ulo Dnair^e de Aze^ede  e dr. 
JOàO Pereira  Mootelro, advo. 
jadee^y-r  «^ripV>r»o nu «w 8- &*** 
*.&.  

Medico bomoeopat.ba. —Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas ds 
mwüi«, chamados a qualepier hora,   na Dra- 
garia ttentral Homoeopathico,  largo de S. 
Bento n. 86. ,  

0AMBURGUCCZA8 
- 'direo^eméate, «o 

 ^      _ das, Kiá   Clara. laaombam-aa 
da Mdaa aa MCMÍoa'foraasa^ aiada fira da saa da- 
aMUa. Toi*0>&wtt**tm*9í*** aagaaioa da 
«aariptari» i aaa o aagaada aanaBatanta.  

MKOICO 
Or. "Euilallo.—Consulta» 4 ma da 

Imperatriz n. 47, .do' meio dia ás 2 hor&a. 
Chamados á raa reaidencia no largo do Arou- 
che n- 50, ou i Pharmacia Popular—ma 
aa tenratri» Jt J>.!. J   

Na roa do Sen^ ^|<^eneio n> 12f ««n. 
pra-sa um oo;,,,^ T0inine8 da Historia Uni 
i    4 • IfT-J^110 ZnnH', antigo ■■ lente Raquel 
Ia diMipuj'..   n0 corij0 anuexo á   nossa Fa- 

I riiiiii|)lio oiplenilidii 
Unloo remédio  beroloo de 

Vlrtuddes Medloloaea 
e 

Tberapeuticaa approvada pela academia de 
medicina é a 

Atauba de Sabyra 
Alguns fabricantes de remediou empjrrícos, 

pretenciosos médicos e especuladores, enchem 
frascos cem o extracto nuido de Ataába de 
Sabyra, e dto qualquer nome para fazerem 
carreira e ganhar credito. No interior do 
Rio de Janeüre e nas proTinolas de Minas; 
Uoyaz • S. Paulo, muitos doentes desenga- 
nados por médicos abalisados e competentes 
de moléstias reputsdas incuráveis e rebeldes, 
bem como as de pelle. rheumatismos, feridas 
de màa caracter, virus sjphilitioo, dartros e 
morphéa, os doentes acham-se inteiramente 
restabelecidos. 

O illmo. sr. pharmaceutioo Queiroz, autor 
do Coradilho TíO na cArte nma, senhora sarar 
com o uso da Atauba de Sabjrra, sendo a re- 
ferida doente desenganada por espedalistas 
de moléstias de pelle. 

Essa senhora foi desenganada por lentes 
da academia de medicina. O illmo. sr. Joa- 
quim Calimerio, importante e conceituado 
negociante nesta capital, pôde informar de 
um caso pertinaz de ozena em um homem de 
posição que foi radicalmente curado oom do 
uso da prodigiosa Atauba de Sabyra. 

Nao ô só essa cura de morphéa e de ozena 
conseguida oom a medicina indígena. O In- 
Tçntor tom centenáres de casos brilhantes 
que hSo de ser registrados. A Sabyra toai 
debelado a aoçSo maléfica dessas torriveis 
doença*.'' 

Nunca ninguém oonseguio melhorar o nem 
ourar a—elephantiase dós gregos—depois do 
appareoimento da virtuosa e sublimo Sabyra 
—aqui e acolá estão  registrando casos de 
curas.      .   v ^ '   ^ 

Quando o doente estiver embaraçado, di- 
rija-se ao inventor por propostas em cartas 
para poder seguir a dieta e ter um guia no 
curativo de todas as manifestações syphili- 
ticas. 

Preço fixo de oma dozia de frascos de 250 
grammas 45$000 rs. 

Um frasco 4$000. 
Unleo deposito para todo o 

Império 
A. A. Pereira da Cunha, S. Paulo, rua de 

S. Jofio n. 109 
Casas fíliaes : ^JJ 
Santos: Constando Guinj^lés 4 Comp., 

í&^Í6SÍâuJ»á8'n.'l. 
Rio de Janeiro : José Maria Ribeiro & C, 
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OURrVESARiA CHRSSTOFLE 
exnaiçÀo UNIVERSAL DE WI 

ÚNICO ooiicadido á oorlvaaarU-prataada. GRANDE PRÊMIO 
EXPOSIÇÃO ummsAL oe í«» 

ÚNICO oonoadldo á •mrtvaMTU-; 

^CA OE ***% 

ift.CHRISTOFLE.aW™ 
Uaiaa: gaian^M aara • eomia ador 

TALHERES CHRISTOFI.E 
PRATEADOS   SOBRE   METAL   BRANCO 

Para evitar toda confusão, rogamos aos compradoree dos noseos 
producios que nao aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as denominações que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os objectos que tiverem a Marca de fabrica coUociuia 
á margem • o nome CHRI8TOFLB «scripto com todas as letras. 

CURISTOFLK * C". ti P^aia. 

^ 

AS. CHRISTOFLE^' 
nmtaaa garaaUaa mg •' 

eoMPAMBIA K AdOMAIt 

EPLETAS DE MELHORAMENTOS 

o as imaehi^p do syatema * SIUVGER » e de todos os melhores autores até hoje oo- 
30-16 

Mmaun k Comp. 

vapr 
O PAQUKTK A VAPOR 

«ndante o capitto da mar • narra B. F. Pa- Commandante e aapit&o < 
raira Fraaao 

w^iiiano 
^» 

BJ ' we 

a  certeza de ser 
porque  esta casa 

i 
Todas as machinas sSo garantidas, e o freguês teri 

lealmente éervlde cora machinas novaa e excellente», 
não aluga nem vende a prestações esse artigo. 

R U A D ES. B EN TO N. 4S placa,     fld^ ^foMmann P (Q 

Sahirá no dia 12 do corrente ao meio-dia, 
para 

ParanagnA* 
Antonina, '■:_. 

Santa Catluarlna, 
v    xiieAranda» :t rj 

Pelotas,   •        •^««ral 
Porto-Alegra • 

■' 

a )n,-QUAI-QUE» 

Dor de dente 
immediatamente com 

procurada e conhecida 
o   aso da   muito 

TIS. 

Molha-se rfílla uma  bolinha   de  algodão 
e applica-se no, dapje on .esfrega-se as gengi- 

VENDE-SE   UNICAMENTE 

BIBíI     OíSüT:-.;  «a. ^ 
Pharmacia do Ypiranga 

... ,    »» 

> .í 

I 
a. PAULO 

PREÇO:—Üm »Wro * 
Aduzia 

Norddeutscher  Uoyd de 
Bremen 

Sthida di Sutoiput 
Ldsboa 

Antuérpia 
e Uremen 

O VAPOR  ALLEMÃO umm 
Esperado no dia 28 do corrente, sahirà 

depois da Indispensável demora para os por- 
tos acima. 

Esta vapor conduz medico e criada e tem 
magníficas acommodaçdes para passageiros 
de primeira e terceira classe. 

Para fretes, passagens e mais informares 
trata-se com os sgantes 
Zerrenner, BíüQW á Comp. 
Rua de Jomé> Ricardo n. ft 

m.    PAULO 
Baa Direita n. 43   .   „ 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Launtdo da Faculdade de Medicina de Parit. — Pnmio Uont/on 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empregao-se 
nas Moleatias, nas de Cérebro e conlra as affecções seguintes: 

Asthma   Insomnia,  Palpitações do Coração,  Epilepsia, Hallucmação, 
Tontciras,' Hemicraxüa, AUecções das vias urinarias ei para calmar toda 
espécie de excitaçio. 
im uma expliesçio detalhada acompanha cada Fraieo. 

'Exigir oi Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Camphora de CLIN & Cui 
de PARIS, que se encontrão em ca»(i dos üroguUtas et Plmrmuceutieoe. 

Raiaba tar(a a paataffmrM. 

Trata-se oom o agente 

f•!• Atitilt PinltA áta 
Ctna Xavier daíMlvelra n. 

SANTOS 

NOTA.—Recebo-se o» oonheciiaentee att 
a TWipera daaa,hida do paqnAto. 

9|000 

UMPÈZA PBBLIGA 
IfiSAáp^a aa yaaaaaa aaa ti- 

Ú^TT t, V  **» atteadUaa 
8-5 

■o IjMJa 

HYGIENEdaPELLE-BELLEZÂdaTEZ 
Para proteger a epiderme contra as influencias perni- 

ciosas da atmosphera, para conservar ou dar ao rosto, 
frescura, moeidade e maeieza, é indispensável adoptar 
para a toüette diária o CREME SIMON. 

Oa PÔS d* ARROZ SIMON e o SABONETE CREME 
SIMON, preparadoa com glycerina, a raa acçío efficaa e bouefica 
á U» rápida e tio evidente qae nio ha ningoam qne o use ama T«« 
que nlo reconhefa immediatameiita aa anaa graudea Tirtadea. 

J. SIMON, 30, rue Oe JProveHe* PAUIS 
Bapoaitoa noa prineipaea Phairmaeaotleoa. PoríutaiaUa • M-roUlpoit 

I AUMENTO PARA AS CRIANÇAS 
flmny» iam «anhoraa • daa paaaoa» Javama.      * 

mie 
RÃC 
de 

■BI^  fnrtlfl.^ar «3 Crlasoaa e aa  pessoas fracas do ytito, do utomato, oxx 

cljHOUT doa ÁRABES, alimento nulriUvo e reconslllulnte de DELAMaMBnE», 
- Depoallos em todas as principais Pharmacia» do BratU 1 

Quem preci=ar de nm administrador» oom 
longa pratica de cultura de oana, em Cico- 
pos, e Paraíy província do Rio, deixe   carta 
com as iniciaes M. S. L. nesta typographis. 

:   '.-       ;.:          ifr>-2 
Perden-se na noite de sabbado nm re- 

lógio e corrente de senhora no trajecte da 
ma do Ouvidor, ladeira de S. Francisco e 
raa Sete de Abril. 

Gratifica-se a quem o entregar i raa de 
S. Luiz n. 3.     ... .    i    6—> 

iVINHO 
— 

m ^^p^Tonics-SalriliTs 

DEFRESNE 
Oon> Ptptona, (Cam» auimilmfell 
HHM l UCTO-FHOSPHATO 8E CAI. SaTUStU 

Sendo o ▼InB.a ««fraana d"»™ 
deliciosa, também a o unloo r" 
tulnte natural e cottfUt». 

É o mala precioso de todos oa 
sob a sua Inauencl», dal  
accldcntaa febris.renasoe ■ 
leccm-seosmuacolosevt 

Emprega-se com eilto conlra a Uiaa**- 
t»ncU. os oraaolmontoe rapldoa. ooa ta- 
laaoançaa, aaolaatlaa da aatomaga, a 
anamia e eonamnpçaab oaMB f 

DEFRESNE, Fnfnwdoi do» HapiUíi. Farta» 
K toam» as Plmrmmoimm 

-% 

fM* F. V. BikRRtm. a C: PAIUMH09 I 
Jt    UJI' 

ADxMINISTRATIVO COMMERCIAL 
DA 

E INDUSTRIAL 

m\m\k DE s. PULO 

A»* iMaifa tarilafar Man 

ã!Paala. 8 da Favaralra da 1886 

•arU faira iO do aar- 

«L-t 

Alonto 0. da fonuca, 

F. Martinelli <L Irmão 
M& 

difinitivamente para 
■.^plaea. 

■f>frr[r— ao pablico qae eatlo 
•■ fraaA sortipento de marma- 

ras, tenaloé o lado o qae pertence ao gene- 

■•*»'',tav*...) 
jiMt wm  

10—3 

Precisa-se de ama casa grania, bem are- 
jada, com bastantes eommodos, para collegio 
(interaato). Prefere-se em arrabalde. Para 
tratar na Pharmacia Popular, raa da Im- 
peratriz n. 5. ■■    - & 

Or. Albuqnercfae Oavalcan- 
tl.—Medico pela Faculdade de Medicina de 
Paria, Laareado da masaa Facaldade (me- 
dalha da Faculdade da Medicina em 1882) 
dédtea-aa ao estado daa moléstias internas em 
geral e com especialidade da caixa thoraxi- 
ca—coraçlo, vaao«,bronchlo«, palmfies. plea- 
^m•8*ã, i -' ■        ♦.      -, Rasidaaaia e oonsaltono—Roa Floreneio 
da Abreu n. 114, onde dl consultas das 8 ás 
lÕsdis* às4. 

Chamado* a qaalqaer hora do  dia  ou   da 
■<»*•• 8   -  

Bom emprego de Capital 
notas,   a einco 

FalaSo, n 16. 
5—8 

tom, Jorge Seckler k Comp. 
Sahio á Ias esta já bím conhecida compilaçXo do informaçfles sobre a província, 

formando ura grosso TOIume de setecentas psginas, dando noticia sobre a administração 
em geral e sobre 63 maniolpios em particular, sua administraçio, commercio, industria e 
laTOura, tendo annexas tabellas das estradas de ferro a uma gula indicativa dos 
priaclpaes habitantes da capitei, informando sobre soa posiçfo social, residência, etc. eto. 

PELLETIERINA 
t  dl taoraado pala laaUíot» *• 

FwMcaair M BifMBtniw'» >a 

í remadio mata aarton mais laoU ísU«sr 

VERME SOUIT ARIÁ 
(ateiaaii 

PURIZ, PlT TANRET, U   Mi 
■a^aida.-MfUáOM mm 

.sr . 

Brochado, 
orte do correio. 

PIKEÇO 

4$000;   encadernado, 5$000.  Para o  interior,  mais 800 rs.   para 

ACHA-SE Á VENDA 

Um sobrado. !$<£;, XMÍli^f "^ 
Loz com c o m na o d o «para 
grande   família, agna  e gatz. 

Um HObrndo no larKO da Me- 
mória, pared&o do Piques «som 
bom qulntol, agna © gaz, 

Uma casa na ma de Sento 
Amaro» bom fiulntal © tt^ito» 

Uma pequenu casa com \_ 
de terreno com asne* n ^>#^>* 
Belia Viste (Bexiga), re! a cfeai 

Alugueis reduzidaa.psra 
tar   com Joaquim I»rooat Ro- 
de-valbo A  Ccuaap* , 
Ladeira   do  dr. Falcão, n. 1 

1^-8 

Tende-se  quatro 
minutos da cidade. 

Para tratar na raa do Dr. 

tOWABKSft 
MCOAUAM na    DVoaiTO sa 

CHITAS   NACIONAES 

Roa de S. Bento n. 48 A 

Na capital, em casa dos editores. 
Em Santos, em sasa do sr. Pierre Martin. 
Sm Campinas, em Casa do ar. Alberto Mlller, rua 
Em Mogj-mirim, em casa do sr. eapitfo Joio de O. 

do Oa», 
Prado. 

19. 
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Chegou acra remessa da acreditado 

Bspecil 
Unna 

' Ulvel para a deatruiçan «ompiota a iiutaaUsoa 
IJOOO, a dosia rs. 91000. 

Pharmacia Vpiranga 

■.PAULO 
Fama FAXILIAS ■ PâI 

Eata baa maatada astabiladaaat^StSI 
aasaadaa para faaüiaa • viaiaataa, aa i 
da aaa BMU msia   aatral   4»  aaaiUI.   }«alaa« 
Café da Java, p.ata 4» tWoa aa baa«ã ' 

Dia^SaaaatsbalMiaoatada ala*   •< 
raa a bea  vaatliadaa :   taa  Mil MHgl       •   • - 
•arviça é falta aaa tada a aaafa a i 
rtata-aa aadlcidada «a prafM. 

Ra«ab*-aa paaaiaalitaa • tf-M mmfU 
i aaalnar tira, aa par pagaaia 

dlart< 
EsaradaMa ea   «iaa a i 

* ^asrtw 
Paaaiaaiatta. prafa saav*s< 

J0-Í4 (f Ht «A) O fta»HSISSW, 
Agostiaho Poodanlll- 

10^» 
■tscsw 

GUARDA 
Owaae 


